
LA IZQUIERDA CHILENA: 
FACTORES ESTRUCTURALES QUE DIFICULTAN 
SU VICTORIA ELECTORAL EN 1970 

M I L E S D . W O L P I N , 
U n i v e r s i d a d d e C o l u m b i a 

I 

C H I L E ES U N O de los pocos países de América L a t i n a que cuentan con 

part idos marxistas que tengan part idar ios numerosos. T a n t o e l p a r t i d o 

socialista c o m o e l comunis ta están dir ig idos p o r personas que se h a n 

adaptado a las funciones legislativas dentro de las "regias d e l juego" 

constitucionales. A l i a d o s desde 1959 en u n a coalición electoral d e n o m i ­

n a d a Frente de Acc ión P o p u l a r (FRAP), e l PS y e l PC h a n logrado obtener 

a través de los años el apoyo estable y creciente de los votantes de las 

clases bajas. A resultas d e l desencanto p o p u l a r p o r l a débi l realización 

de u n a transformación rápida "anti-ol igárquica" de las estructuras eco­

nómicas (la l l a m a d a " R e v o l u c i ó n en L i b e r t a d " ) p o r el gobierno (demó­

crata-cristiano) de F r e i , e l apoyo p o p u l a r a estos dos partidos aumentó 

de menos de 23 % en 1965, a casi 30 % en las elecciones m u n i c i p a l e s de 

1967. 1 

C o m o aconteció a p r i n c i p i o s de los años sesenta, es probable que en 

los meses que precedan a l a elección presidencial de 1970 se genere u n a 

oleada de informes sobre el " p e l i g r o " i n m i n e n t e que correrá la demo­

cracia p a r l a m e n t a r i a en C h i l e . A u n q u e no se puede negar que la labor 

de los marxistas, y e l escaso resultado de la D e m o c r a c i a C r i s t i a n a en l a 

institución de reformas "rápidas" o "radicales" en el empobrec ido C h i l e 

1 F r c i v e l P a r t i d o D e m ó c r a t a - C r i s t i a n o (PDC) h a b í a n d e f i n i d o las e lecc iones c o m o 
u n " p l e b i s c i t o " . A u n q u e o f i c i a l m e n t e opues tos a t a l . d e f i n i c i ó n , los p a r t i d o s de o p o s i ­
c i ó n se v i e r o n o b l i g a d o s a l u c h a r ( con é x i t o ) e n los t é r m i n o s d e l g o b i e r n o . D o s 
obse rvado re s n o r t e a m e r i c a n o s , o b v i a m e n t e s i m p a t i z a n t e s de los d e m ó c r a t a - c r i s t i a n o s , 
h a n c o n c l u i d o " q u e las s i gu i en t e s son las e x p l i c a c i o n e s m á s p r o b a b l e s de l a e l e c c i ó n 
d e 1967: 1 ) e l P a r t i d o D e m ó c r a t a - C r i s t i a n o n o p u d o a t r a e r a m u c h o s vo tan te s m a r g i ­
na les q u e h a b í a n v o t a d o e n 1964 v 19G5, y n o p u d o c o n s e r v a r e l a p o y o de a l g u n o s 
v o t an t e s q u e se le h a b í a n u n i d o p o r q u e p a r e c í a ser l a ú n i c a a l t e r n a t i v a v i a b l e , o p o r ­
q u e p e n s a r o n q u e o b r a r í a m i l a g r o s s i n s ac r i f i c io s , y 2 ) los o t r o s p a r t i d o s p r i n c i p a l e s 
p u d i e r o n r e c u p e r a r a m u c h o s d e sus p a r t i d a r i o s o r i g i n a l e s , y t a l vez p u d i e r o n a t r ae r 
s i m p a t i z a n t e s a n t e r i o r e s d e l P D C d e s i l u s i o n a d o s . . . E l c o m p r o m i s o a p a r e n t e d e l pa r ­
t i d o , de f o r m a r u n a base p o p u l a r e n t r e las p o r c i o n e s " m a r g i n a d a s " d e l a p o b l a c i ó n , 
i m p l i c a graves r iesgos . D e s p u é s de p o l i t i z a r a estas gentes, y de c o n v e n c e r l a s de l a 
n e c e s i d a d de u n a " r e v o l u c i ó n " , l a i n c a p a c i d a d d e l P D C p a r a l o g r a r estas r e f o r m a s 
" p o d r í a i n c l i n a r a l e l e c t o r a d o c h i l e n o t o d a v í a m á s h a c i a l a i z q u i e r d a " , M i c h a e l F r a n c i s 
y E l d o n L a n n i n g , " C h i l e ' s 1967 M u n i c i p a l E l e c t i o n s " , I n t e r - A m e r i c a n E c o n o m i c Af¬

f a i r s , v o l . a i , n ú m . 2 ( o t o ñ o d e 1967), p p . 34-35. 
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h a n aumentado la fuerza y la atracción de los izquierdistas, hay ciertos 

aspectos importantes del sistema político que operan en dirección con­

traria. E n los párrafos que siguen se examinarán los factores estructura­

les que " m o v i l i z a n obstáculos" contra los grupos políticos que persiguen 

la transformación r e v o l u c i o n a r i a del sistema, a través del proceso elec­

t o r a l . 2 

II 

Poco más d e l 40 % del electorado chi leno ha completado la instrucción 

p r i m a r i a , y menos del 8 % se ha graduado en la escuela secundaria. 

C o m o consecuencia d e l analfabetismo f u n c i o n a l general izado, que puede 

llegar hasta el 40 % en los adultos, el público c h i l e n o no u t i l i z a l a lec­

tura para enterarse de las noticias políticas. Las encuestas relativas a los 

medios masivos de información i n d i c a n que las emisiones radiales cons­

t i tuyen l a fuente p r i n c i p a l de noticias para la ciudadanía, mientras que 

los periódicos t ienen i m p o r t a n c i a secundaria, especialmente entre las 

clases bajas, donde los izquierdistas concentran sus esfuerzos de proseli¬

tismo. Pocos chilenos leen revistas, publ icaciones periódicas o panfletos. 3 

P o r l o que se refiere a los periódicos y la r a d i o , las definiciones n o 

marxistas, o frecuentemente antimarxistas, de lo que es " n o t i c i a " , y las 

presentaciones con interpretación en estos medios altamente pol i t izados, 

ayudan a i m p e d i r e l rec lutamiento político de los part idos Socialista y 

C o m u n i s t a . Según C a r l o s A l t a m i r a n o — s e n a d o r socialista, profesor de 

la U n i v e r s i d a d de C h i l e — no pasaba de 55 000 ejemplares l a circulación 

c o m b i n a d a d i a r i a , en 1966, de los dos periódicos favorables a l FRAP en 

el país. L o s periódicos que según él eran hostiles a l a i z q u i e r d a en dife­

rentes grados tenían u n a circulación de más de 600 000 ejemplares. 

L a estructura de la i n d u s t r i a de la radiodifusión era aún más desfa­

vorable para el F R A P . A l t a m i r a n o hacía notar que sólo dos pequeñas 

estaciones provinciales eran p r o p i e d a d de personas simpatizantes del Par­

t ido Socialista. N i n g u n a era operada p o r simpatizantes de los comunis­

tas, e n tanto que se acusaba a 128 — i n c l u y e n d o las nueve más grandes 

del p a í s — de desvirtuar sus noticias contra las opiniones y los partidos 

marxistas . 4 L a r a d i o , la televisión y la prensa, u t i l i z a b a n frecuentemente 

2 U n i n t e r e s a n t e e x a m e n d e l e n f o q u e d e l a " m o v i l i z a c i ó n d e o b s t á c u l o s " , a p l i ­
c a d o a l a t e o r í a de l a t o m a de dec i s iones , se e n c u e n t r a e n P e t e r B a c h r a c h y M o r t o n 
B a r a t z , " T h e T w o Faces o f P o w e r " , y " D e c i s i o n s a n d N o n D e c i s i o n s " , A m e r i c a n P o l i ¬

t i c a l S c i e n c e R e v i e w ( d i c i e m b r e de 3962), p p . 947-952 ( s e p t i e m b r e de 1963), p p . 
632-642. 

3 R o y E . C á r t e r J r . , y O r l a n d o S e p ú l v e d a , " S o m e P a t t e r n s o f M a s s M e d i a U s e i n 
S a n t i a g o de C h i l e " , j o u r n a l i s m Q u a r t e r l y , v o l . 41 , n ú m . 2 ( p r i m a v e r a de 1964), p p . 
216, 219-224. O r l a n d o S e p ú l v e d a , M e d i o s d e comunicación d e m a s a s y c a m b i o s o c i a l , 

I n s t i t u t o de S o c i o l o g í a de l a U n i v e r s i d a d de C h i l e , 1966. F r i d a K a p l a n B . , Y o l a n d a 
N a v a r r e t e R . , y D a n i e l a R u b e n s F . , A l g u n o s f a c t o r e s q u e d e t e r m i n a n l a c o n d u c t a 

e l e c t o r a l d e l a m u j e r , M e m o r i a p a r a o p t a r a l t í t u l o de p s i c ó l o g o , E s c u e l a de P s i c o l o ­
g í a , F a c u l t a d de F i l o s o f í a y E d u c a c i ó n de l a U n i v e r s i d a d d e C h i l e , 1964. 

4 E l M e r c u r i o , 17 de ' n o v i e m b r e de :o,66, p . 15. 
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los servicios de agencias norteamericanas (AP, UPI), en sus presentaciones 

de noticias internacionales, y a veces a u n de los sucesos locales. 

D u r a n t e la campaña pres idencia l de 1964, el "decano" de los periódi­

cos chilenos, E l M e r c u r i o , dejó de lado toda sutileza a l d istors ionar abier­

tamente su presentación del candidato d e l F R A P , Sa lvador A l l e n d e . 5 Y 

e n j u n i o de ese año, los senadores socialistas y comunistas se que jaron 

de que se les había negado e l derecho de c o m p r a r t i e m p o de emisión e n 

las siguientes estaciones pr inc ipales : R a d i o Sociedad N a c i o n a l de A g r i ­

c u l t u r a (con sucursales en Santiago, Valparaíso y los Ángeles); L a V o z 

de C h i l e (Antofagasta, Valparaíso, Santiago, Concepción, T e m u c o , Puer­

to M o n t t ) ; R a d i o C o o p e r a t i v a V i t a l i c i a ; y l a Corporación C h i l e n a de 

R a d i o y Televis ión. Se acusó a la R a d i o Sociedad N a c i o n a l Minaría, y 

a R a d i o Portales, de i m p o n e r restricciones severas, tales como la de trans­

m i t i r a la u n a de la mañana, l imitarse a veinte oraciones, o i m p o n e r 

l a censura. 0 Después de la elección, los legisladores demócrata-cristianos-

radicales y de derecha (liberales, conservadores), rechazaron las deman­

das d e l FRAP p a r a que se r e q u i r i e r a a las estaciones que p r o p o r c i o n a r a n 

e l m i s m o t i e m p o a todos los candidatos durante las campañas electorales. 

III 

C e r c a del 90 % de l a población de C h i l e es católica. L a s tres cuartas 

partes de las mujeres, y ta l vez l a cuarta parte de los hombres, asisten 

a l a Iglesia u n a vez a l mes, o con mayor frecuencia. 7 L o s valores cató­

licos también se proyectan a través de las escuelas parroquia les subsidia­

das p o r el gobierno, que en 1964 educaban a más de u n a tercera parte 

de l a j u v e n t u d c h i l e n a . E n ese año, los párrocos y otros clérigos opera­

b a n 1 200 escuelas p r i m a r i a s , 138 escuelas técnicas y vocacionales, 149 

secundarias, 12 escuelas normales, y 3 universidades. 8 E n t r e los instru­

mentos de la i n f l u e n c i a c ler ica l , se i n c l u y e n también l a R a d i o C h i l e n a 

y l a Escuela de R a d i o d e l Inst i tuto de Educación R u r a l . 

P o r muchos años, l a Iglesia ha hecho propaganda contra los peligros 

d e l c o m u n i s m o " m a t e r i a l i s t a " y "ateo", pero es evidente que después de 

5 F e d e r i c o G . G i l y C h a r l e s J . P a r r i s h , T h e C h i l e a n P r e s i d e n t i a l E l e c t i o n of S e p ¬

t e m b e r 4 , 1 9 6 4 , P a r t e I . I n s t i t u t o de E s t u d i o C o m p a r a d o d e los S i s t emas P o l í t i c o s , 
W a s h i n g t o n , 1965, p . 40. 

6 D i a r i o d e S e s i o n e s d e l S e n a d o , t. 294, 2? s e s i ó n (10 d e j u n i o d e 1964), p p . 23-26, 

56-57; 4» s e s i ó n (17 de j u n i o d e 1964), p p . 282-283. " S a l v a d o r A l l e n d e : C u a r t a e n ­
t r e v i s t a r e a l i z a d a e l 19 de j u n i o d e 1964" y " Q u i n t a e n t r e v i s t a r e a l i z a d a e l v i e rnes 10 

d e j u l i o de 1964", A r a u c o , a ñ o V , n ú m . 55 (agosto d e 1964), p p . 74-76, 81-82. 

7 E n c u e s t a d e l G r a n S a n t i a g o , C e n t r o de E s t u d i o s S o c i o - E c o n ó m i c o s , I n s t i t u t o de 
E c o n o m í a d e l a U n i v e r s i d a d d e C h i l e , i n é d i t a , e n e r o de 1965. F r i d a K a p l a n B . e t . a l . , 

o p . c i t . 

8 L a e x p a n s i ó n d e l a i n f l u e n c i a de l a I g l e s i a e n esta á r e a , l a i n d i c a e l h e c h o de 
q u e , m i e n t r a s e n 1928 las escuelas estatales a b r i g a b a n e l 8 8 % de l a p o b l a c i ó n es tu­
d i a n t i l , p a r a 1957 esta p r o p o r c i ó n h a b í a b a j a d o a l 6 4 % . " A p r o p ó s i t o de u n d i s ­
c u r s o e x t r a ñ o " , M e n s a j e , n ú m . 131 (agosto d e 1.964), p . 345, J o s e p h H . F i c h t e r , C a m ­

b i o s o c i a l e n C h i l e , E d i t . U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a , S a n t i a g o , 1962, p p . 17-18. 
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las v ictorias de l FRAP en 1958, y especialmente e n 1961, los dirigentes 

de la Iglesia intensi f icaron esta propaganda, y empezaron a apoyar táci­

tamente l a candidatura demócrata-cristiana de F r e i . U n a C a r t a Pastoral 

d e l E p i s c o p a d o , de octubre de 196a, apoyaba las reformas socioeconó­

micas estructurales como el mejor m e d i o de evitar u n a v ic tor ia del 

c o m u n i s m o . Esta orientación programática era para le la a l a posición 

demócrata-cristiana, y la reforzaba. A u n q u e se va lor izaba a las reformas 

por su incorporación intrínseca de la d o c t r i n a social crist iana, se hacía 

mayor hincapié en la amenaza comunista (del FRAP) . D e este m o d o , los 

obispos empleaban su prestigio m o r a l para advert i r a los creyentes chile­

nos c o n t r a u n voto a favor de los socialistas, o de c u a l q u i e r otro p a r t i d o 

coal igado con el c o m u n i s m o . 

E x i s t e n algunas dif icultades para estimar con precisión la extensión 

de la i n f l u e n c i a c ler ica l . E n relación con ciertos tópicos generales, como 

e l d i v o r c i o y el de "favorecer a los comunistas" , los datos de encuestas 

justif icarían la especulación de que más de u n a tercera parte de las m u ­

jeres adultas caen bajo u n c o n t r o l efectivo de l a Iglesia.» P o r otra par­

te, su i n d e p e n d e n c i a de los varones, más anticlericales, se aseguraría con 

e l voto separado en las elecciones. E l temor a l a oposición c ler ical es 

tan grande que n i n g ú n p a r t i d o se ha atrevido a defender l a l i b e r t a d d e l 

d i v o r c i o , l a legalización d e l aborto, el c o n t r o l de l a n a t a l i d a d , y l a ter­

minación de los crecientes subsidios estatales a las escuelas clericales, o el 

establecimiento de impuestos a las propiedades y los intereses comercia­

les de la Iglesia. L a di ferencia por sexos en la elección presidencial de 

1954 refleja igualmente la gran suscept ib i l idad de las mujeres a la pro­

paganda ant icomunis ta , a u n cuando muchos hombres cayeron bajo la 

misma i n f l u e n c i a . 1 0 

I V 

A los factores inst i tucionales tales como l a estructura de los medios de 

información masiva, y la Iglesia, se puede añadir u n tercero: el p r o p i o 

estado. E n s e g u i d a damos algunos ejemplos de cómo se pueden u t i l i z a r 

los ingresos, o la a u t o r i d a d públicos, para r e d u c i r a u n mínimo el apoyo 

a los izquierdistas: ft 

Las "cadenas [de radio] obl igator ias" se u t i l i z a n a menudo p o r el 

Presidente o sus minis tros para hacer p r o p a g a n d a a favor de la posición 

9 I n d a K a p l a n B . , e t . a l . , o p . c i t . E n c u e s t a P o s t - e l e c t o r a l e n e l G r a n S a n t i a g o , 

i n é d i t a , C e n t r o de E s t u d i o s S o c i o - E c o n ó m i c o s , I n s t i t u t o de E c o n o m í a de l a U n i v e r s i ­
d a d de C h i l e , n o v i e m b r e de 1964. G e o r g e W . G r a v s o n [r . , " S i g n i f i c a n c e o f che F r e i 
A d m i n i s t r a t i o n f o r L a t í n A m e r i c a " , O r b i s . v o l . 9, n ú m . ' g, ( o t o ñ o de 1965), p . 762. 

C o n s ú l t e s e t a m b i é n E r n s t H a l p e r i n , N a t i o n a l i s m a n d C o m m u n i s m i n C h i l e , M I T 
Press , C a m b r i d g e , 1965, p . 202; v G l a u c i o Soarcs y R o b e r t L . H a m b l i n , " S o c i o - E c o n o ¬
m i c V a r i a b l e s a n d " V o t i n g f o r "the R a d i c a l L e f t : C h i l e , 1952" , A m e r i c a n Poütical 

S c i e n c e R e m e w , v o l . L X I , ' n ú m . 4 ( d i c i e m b r e de 1967), p . 1061. 

10 E n l a e l e c c i ó n p r e s i d e n c i a l d e 1964, F r e i r e c i b i ó e l 50 % de los votos m a s c u ­
l i n o s , y e l 63 % d e los f e m e n i n o s . A l l e n d e r e c i b i ó e l 45 % y e l 32 % r e s p e c t i v a m e n t e . 
G i l y P a r r i s h , o p . c i t . . P a r t e I I , p p . 10-11. 
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d e l gobierno, en relación con uno o más tópicos. Este mecanismo se 

aprovecha de l a dependencia psicológica de muchos chilenos — e l t iempo 

d i a r i o p r o m e d i o en que se escucha l a radio fluctúa entre 2 i / 2 y 3 i/2 

h o r a s — de los medios electrónicos. Se obl iga a todas las estaciones de 

r a d i o y televisión d e l país a l levar simultáneamente e l mensaje d e l go­

b i e r n o , en horas de gran audiencia . E n el curso de las campañas elec­

torales, este i n s t r u m e n t o se puede u t i l i z a r hasta u n a vez cada semana. 

Además, l a concesión de licencias y l a p u b l i c i d a d o f i c i a l se pueden 

asignar a veces de acuerdo con criterios políticos. 

T a m b i é n merece señalarse que durante las campañas electorales re­

cientes h u b o acusaciones, a l parecer fundadas, en el sentido de que se 

e m p l e a r a n vehículos e instalaciones d e l gobierno para ayudar a los can­

didatos demócrata-cristianos. U n legislador que perteneció a l a demo­

crac ia cr ist iana h a asegurado igualmente que durante la campaña de 1965 

p a r a elegir a los miembros d e l congreso, se concedieron préstamos del 

B a n c o de C h i l e a algunos candidatos de d icho p a r t i d o . " 

P o r últ imo, de acuerdo con l a Constitución chi lena , u n a sesión ple¬

n a r i a del Congreso elige a l Presidente de la Nación, de entre los dos 

candidatos con m a y o r número de votos, cuando n i n g u n o de ellos haya 

o b t e n i d o mayoría absoluta en las urnas. A u n q u e la tradición h a sido la 

de votar p o r el candidato con mayor número de votos, en 1946 y 1952 

u n a minoría de los congresistas votó p o r e l candidato del segundo l u ­

gar. De i g u a l manera , los miembros del FRAP votaron p o r A l l e n d e en 

1958, a pesar de l a mayoría de cerca de 30 000 votos que tenía Jorge 

A l e s s a n d r i . E n 1964, E d u a r d o F r e i o b t u v o la mayoría absoluta, de m o d o 

que n o quedaba autorizado p o r la Constitución e l voto d e l Congreso. 

P e r o si el FRAP l o g r a obtener l a mayoría p o p u l a r e n 1970, s in lograr l a 

mayoría en las elecciones d e l congreso en 1969, hay grandes p r o b a b i l i ­

dades de que l a mayoría d e l Congreso se oponga a votar por el candidato 

pres idencia l d e l F R A P . Refuerza este pronóstico e l caso de l a elección de 

1964, cuando se p r o d u j o u n a seria amenaza de tales tácticas prevent ivas . 1 2 

V 

Es probable que la "agencia de seguros" más obviamente inst i tuc iona­

l i zada , d e l sistema social existente en C h i l e , esté representada p o r las 

fuerzas armadas (alrededor de 40 000) y la policía n a c i o n a l m i l i t a r i z a d a 

n Q u i e n e s se i n t e r e s e n e n las acusac iones d e l e m p l e o de los v e h í c u l o s e i n s t a l a ­
c iones g u b e r n a m e n t a l e s , p u e d e n c o n s u l t a r los n ú m e r o s d e E l S i g l o y L a s N o t i c i a s d e 

Última H o r a , e n l o s meses p r e c e d e n t e s a l a e l e c c i ó n d e congreso de m a r z o d e 1965, 

y a las e lecc iones m u n i c i p a l e s d e a b r i l d e 1967. E l D i a r i o d e l S e n a d o es cas i s eguro 
q u e c o n t e n g a p r u e b a s s i m i l a r e s . P a t r i c i o H u r t a d o es e l l e g i s l a d o r d e ! P D C a q u i e n se 
r e f i e r e e l t ex to . Sus r e v e l a c i o n e s a p a r e c e n e n u n s u p l e m e n t o p u b l i c a d o p o r P u n t o 

F i n a l a p r i n c i p i o s d e 1967. 

12 " N u e v a T á c t i c a a n t i - F R A P " , E r c i l l a , a ñ o X X X , n ú m . 1508 (15 de a b r i l de 
1964), p . 9. A r t u r o O l a v a r r í a B r a v o . C h i l e e n t r e d o s A l e s s a n d r i ' , I V , E d i t o r i a l Nasc i¬
m e n t o , S a n t i a g o , 1965, p p . 145-146. 
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o carabineros (alrededor de 20 000). L o s cuadros de oficiales se reclu­

ían generalmente entre ¡os sectores de la clase m e d i a , arribistas y ant i ­

m a r x i s t a s . 1 3 Se calcula que en e l ejército hay u n general por cada m i l 

soldados, y u n coronel por cada doscientos . 1 4 P a r a 1962, al parecer, casi 

todos los oficiales que eran ideológicamente neutrales, o que se mostra­

ban simpatizantes de los socialistas, se habían ret irado, o se les había 

separado del m a n d o de algún otro m o d o . 1 5 

A u n q u e durante los años cuarenta o c incuenta no se intentó ningún 

golpe de estado, 1 6 se ha considerado que los mil i tares chilenos son esen­

c ia lmente "autónomos". Se asegura que su separación de la política está 

c o n d i c i o n a d a por u n a "especie de acuerdo de caballeros", según e l cua l 

" n o debe reducirse la asignación usual a las fuerzas armadas, de u n 20 

a 25 % d e l presupuesto n a c i o n a l " , y que debe permit irse que las fuerzas 

armadas " f u n c i o n e n sin molestias y se o c u p e n de sus propios asuntos" . 1 7 

E n años recientes, los mi l i tares chi lenos h a n evitado hacer p r o n u n ­

ciamientos en relación con las cuestiones políticas de actual idad. S i n 

embargo, sus sentimientos ant icomunistas y constitucionalistas se h a n 

manifestado ocasionalmente, a través de respetables publicaciones perió­

dicas chilenas. E n mayo de 1960, se informó que u n " g r u p o de oficiales 

jóvenes" del ejército había e laborado u n d o c u m e n t o n o of ic ia l en e l que 

se instaba se h ic ieran mayores preparativos contra l a "guerra subversi­

v a " . E l documento advertía que "agitadores profesionales" se podrían 

aprovechar del descontento social general izado, y provocar u n a serie de 

manifestaciones callejeras en masa, en u n esfuerzo p o r tomar el c o n t r o l 

de l a c a p i t a l . L a suerte de los mi l i tares sería la m i s m a que en B o l i v i a 

y C u b a . 1 8 U n o s dos años después, u n general ret irado que había servido 

como agregado m i l i t a r en W a s h i n g t o n , y q u i e n aún tenía " u n sólido 

prest igio entre las Fuerzas A r m a d a s " , h izo u n a petición pública a l M i ­

nistro de Defensa para que se dec larara fuera de l a ley al P a r t i d o Co¬

M " E l c u e r p o de o f i c í a l e s d e l e j é r c i t o se c o m p o n e e n su m a y o r p a r t e de personas 

p r o v e n i e n t e s de l a clase m e d i a , m i e n t r a s q u e pocos o f i c i a l e s p r o v i e n e n de l a clase 

a l t a . . . L e s r e p u g n a e l r a d i c a l i s m o y las e x p r e s i o n e s d e l m i s m o en h u e l g a s , m o t i n e s , 

y o t r o s d e s ó r d e n e s de s t ruc t i vos . Es tos o f i c i a l e s n o p a r e c e n ser t an i n t e n s a m e n t e n a ­

c i o n a l i s t a s c o m o sus c o r r e s p o n d i e n t e s e n o t r o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s , y n o h a y en­

tre e l l o s ves t ig io s de s e n t i m i e n t o s l l a n o s de a n t i - i m p e r i a l i s m o . L a m a r i n a , c o m o suce­

de t a m b i é n f r e c u e n t e m e n t e e n A m é r i c a L a t i n a , es p o l í t i c a m e n t e ' l i b e r a r , en l a m a y o r 

t r a d i c i ó n i n g l e s a " . F e d e r i c o G i l , T h e P o l i t i c a l S y s t e m of C h i l e , H o u g h t o n M i i f l i n , 

B o s t o n , 1966, p . 296. 

14 Híspanle A m e r i c a n R e p o r t , v o l . X I V , n ú m . 7 ( s e p t i e m b r e de 196!) , p p . 637-638. 

15 B a s a d o e n l a a f i r m a c i ó n d e l S e n a d o r S o c i a l i s t a R a ú l A m p u e r o , c i t a d a e n ^ E r n s t 
H a l p e r i n , o p . c i t . , p p . 151-152. 

16 S i n e m b a r g o , e l g r u p o " L í n e a R e c t a " , p o l í t i c a m e n t e o r i e n t a d o es taba a c t i v o d u ­
r a n t e los a ñ o s c i n c u e n t a . P o r l o m e n o s en u n a o c a s i ó n se d i j o q u e h a b í a e m p e z a d o 
a p l a n e a r u n g o l p e d e es tado. I b i d . , p p . 132-133. H i s p a n i c A m e r i c a n R e p o r t , v o l . X I , 
n ú m . 6 ( j u n i o de 1958), p . 334. 

17 E d w i n L i e u w e n , A r m s a n d P o l i t i c s i n Latín A m e r i c a , F r e d e r i c k P r a e g e r , N u e v a 
Y o r k , 1961, p . 169. C o n s ú l t e s e t a m b i é n a F e d e r i c o G i l , o p . c i t . , p . 296. 

18 " L a N u e v a G u e r r a S u b v e r s i v a " , E r c i l l a , a ñ o X X V I , n ú m . 1304 Í18 d e m a y o de 
1960). p p . 16-18. 
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m u n i s t a . 1 9 F i n a l m e n t e , en el curso de u n a entrevista en enero de 1966, 

u n general d e l ejército que se estaba r e t i r a n d o formuló l a que ta l vez 

es u n a opin ión típica d e l ejército en lo que se refiere a l a función de 

s e g u r i d a d i n t e r n a de los mi l i tares : 

Su deber es el de constituirse en baluarte de l a seguridad inter­
na, para que el gobierno const i tuc ional pueda desarrol lar sus labores. 

N u e s t r o respeto, como soldados de la patr ia , es hac ia el gobier­
no const i tuc ional . Su q u e b r a n t a m i e n t o provocaría grave daño a l 
p a í s . . . M i e n t r a s haya u n gobierno const i tucional , él tendrá e l irres­
tr icto respeto de las Fuerzas A r m a d a s . 5 0 

Este documento no entraña, en apar iencia , n i n g u n a desviación en el 

p a p e l t radic ionalmente asignado a las fuerzas armadas. Debe recordarse 

s i n embargo, que muchos casos de intervención reciente de los mi l i tares 

e n América L a t i n a se h a n rac ional izado como necesarios para preservar 

" l a Const i tución". D a d o que e l FRAP sostiene u n programa r a d i c a l (aban­

d o n o de l a O L A y d e l T r a t a d o de R í o , derogación de los acuerdos de 

asistencia m i l i t a r con los Estados U n i d o s , y todos los demás que "contra­

v e n g a n el interés n a c i o n a l " , nacionalización de las escuelas católicas, ex­

propiac ión de las pr inc ipales inversiones norteamericanas, así como de 

l a i n d u s t r i a pesada, las finanzas, e l comercio exterior, las inst i tuciones 

de seguros y los servicios públicos, "democratización de las fuerzas arma­

das" y de las inst i tuciones políticas existentes, etc.) - 1 no resultaría m u y 

di f íc i l interpretar — c o n g r a n apoyo c i v i l — u n a v i c t o r i a electoral de los 

izquierdistas c o m o u n a "amenaza para la Consti tución". L a p u r g a casi 

segura de cientos de oficiales anticomunistas, de sus mandos y " f o r m a 

de v i d a " , reforzaría tales percepciones, como lo haría también la i n m i ­

nente terminación de l a ayuda m i l i t a r y económica norteamericana. 

V I 

L a d i s p o n i b i l i d a d y los usos de los fondos para campañas, operan tam­

bién e n e l sentido de l i m i t a r las probabi l idades de éxito e lectoral de los 

izquierdistas. Q u i e n e s p u e d e n a h o r r a r en C h i l e t ienden a pertenecer a 

l a clase alta, o m e d i a al ta , que son antimarxistas . E l 90 % restante de l a 

poblac ión vive apenas p o r e n c i m a del n i v e l de subsistencia . 2 2 E n v i r t u d 

19 " L a S e m a n a P o l í t i c a " , I b i d . , a ñ o X X V I I I , n ú m . 1404 (18 de a b r i l d e 1962), p . 9. 

2« A u g u s t o O l i v a r e s , " H a b l a e l G e n e r a l X " , D e s f i l e , a ñ o I , n ú m . 16 (6 d e e n e r o 
d e 1966), p p . 6-7 ss. 

21 Es tos o b j e t i v o s d e l FRAP d a t a n d e l p e r í o d o 1961-1963. A u n c u a n d o los m i s m o s 
se s u a v i z a r a n e n las c a m p a ñ a s d e 1969-1970, p o r r azones t á c t i c a s — y p o r e l l o e s t á 
l e jos d e ser a l go s e g u r o — los p a r t i d o s m a r x i s t a s c o n t i n u a r á n s o s t e n i é n d o l o s , e n l a 
m e n t e d e l p ú b l i c o y de sus p r o p i o s s egu ido re s . 

22 703 100 a s a l a r i a d o s u r b a n o s r e c i b e n 8 d ó l a r e s , o m e n o s , p o r s e m a n a , m i e n t r a s 
q u e l a c i f r a c o r r e s p o n d i e n t e p a r a c e r c a d e 4 0 0 0 0 0 e m p l e a d o s " d e c u e l l o b l a n c o " es 
14 d ó l a r e s . L o s i ng re sos s o n a ú n m e n o r e s e n las á r e a s r u r a l e s . L a p o l í t i c a d e l a 
a d m i n i s t r a c i ó n de F r e i h a s i d o l a d e o p o n e r s e a los reajustes de s a l a r i o s q u e c o m p e n -
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de que en gran parte obt ienen su membrecía entre el sector obrero, los 

part idos socialista y comunista , así como la confederación izquierdis ta 

del trabajo (Central Única de Trabajadores) , es de suponer que se vean 

en constantes dif icultades para recabar las cuotas y otras contr ibuciones. 

D u r a n t e las campañas electorales, los marxistas sólo pueden apelar a u n 

sector extremadamente pequeño de las clases medias. 

Así , l a campaña del FRAP de 1954 sufrió de gran escasez de fondos. 

Entretanto , el país se v i o i n u n d a d o con propaganda ant i -FRAP, según l a 

cual u n a victoria de A l l e n d e "convertiría a C h i l e en otra C u b a " . C o m o 

señalaron posteriormente dos observadores de l a campaña: 

E l segundo aspecto de [la cuestión] comunista , fue su efectivi­
d a d como arma de campaña contra A l l e n d e . Este asunto se ma­
chacó insistentemente en l a conciencia d e l electorado chi leno, y n o 
cabe d u d a de su gran efecto. A u n q u e se ridiculizó l a propaganda 
más descarada, en f o r m a típicamente chi lena , debemos creer que 
a u n esa propaganda tuvo impacto . A l l e n d e estaba constantemente 
a la defensiva en esta cuestión, y encontró necesario. . . protestar 
contra el cargo de c o m u n i s m o . L a derrota amargó grandemente al 
F R A P , q u i e n denunció la "campaña de terror" que inclinó a los vo­
tantes hacia F r e i , p o r el " t e m o r " . Esta afirmación puede contener 
algo de verdad. E l hecho es que muchos votantes estaban tan ate­
morizados antes de la elección, que se proveyeron de al imentos para 
u n a semana, para el caso de que se p r o d u j e r a n motines u otros 
desórdenes políticos tras u n a v i c t o r i a de l FRAP . O t r a indicación de 
esta ansiedad la constituye el hecho de que las reservaciones en las 
compañías aéreas, para viajes a l exterior, se agotaron para varios 
meses después de las elecciones, como m e d i d a de protección contra 
u n a v i c t o r i a d e l F R A P . C u a n d o la gente se prepara para abandonar 
su país a causa de haber apoyado a u n candidato perdedor, pode­
mos af irmar con seguridad que se encuentra realmente a l a r m a d a . 2 3 

E n el mismo estudio, G i l y P a r r i s h anotan "su impresión de que el 

candidato demócrata-cristiano fue apoyado por u n a mayor c a n t i d a d de 

carteles de propaganda, anuncios radiales y de prensa, que el candidato 

del F R A P . Pero no se puede d e t e r m i n a r cuánto d i n e r o tuvo a su disposi­

ción F r e i , en comparación con A l l e n d e " . 

E n u n sistema social que se caracteriza p o r el estancamiento econó­

m i c o y el e m p o b r e c i m i e n t o de las masas, los fondos de campaña n o se 

u t i l i z a n sólo para fines de propaganda. Si hemos de dar crédito a las 

palabras de u n grupo de obreros "entrevistados p o r el autor, l a c o m p r a 

de votos en las áreas misérrimas del C h i l e m o d e r n o ha abarcado la dis­

tr ibución preelectoral de u n zapato, u n a cama, la m i t a d de u n bi l lete 

sen p l e n a m e n t e los a u m e n t o s p r e v i o s e n ¡os p rec ios , c o n l o q u e se d e p r i m e n a ú n m á s 
los n i v e l e s de v i d a de l a clase b a j a . V é a s e " E l R e a j u s t e d e l H a m b r e " , P u n t o F i n a l , 

a ñ o TI, n ú m . r, i (26 de m a r z o de I Q 6 8 ) , S u p l e m e n t o . 
33 Y c o n c l u y e r o n q u e " e l a m i - c o m u n i s m o de l a c a m p a ñ a fue p r o b a b l e m e n t e el 

f ac to r m á s i m p o r t a n t e e n l a v i c t o r i a de F r e i " . G i l v P a r r i s h , o p . át., I, p p . 40 , 44, 49. 
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de diez o de c incuenta escudos, etc. E n 1964 se prometió a los votantes 

pobres la o t r a m i t a d , si F r e i resultaba victorioso en su c o m u n i d a d . E n 

vísperas de las elecciones de 1965 y 1967, se informó que agencias que 

apoyan a los demócrata-cristianos, habían d i s t r i b u i d o máquinas de co­

ser, teléfonos públicos, televisores y aun alimentos del programa de 

ayuda de la L e y Pública 480, en distritos urbanos p o b r e s . " 

V i l 

E n t r e las características pr incipales d e l sistema político c h i l e n o , se en­

cuentra la de ser " a b i e r t o " . Este concepto puede i m p l i c a r más que u n a 

ausencia de ¡imitaciones negativas a la " l i b r e " articulación de la o p i ­

n ión. E l sistema ha estado también " a b i e r t o " a ingerencias masivas en 

su sostenimiento, hechas p o r el gobierno de los Estados U n i d o s y orga­

nizaciones auxi l iares . 

L a ayuda económica, y part icu larmente la asistencia presupuestaria 

y l a de balanza de pagos, l legó a su máximo a p r i n c i p i o s de la década 

actual , c u a n d o C h i l e estaba rec ibiendo una de las ayudas p e r en p i t a más 

altas en el m u n d o . Después del fracaso del gobierno chi leno en la i m ­

plantación de reformas sustanciales, o en la administración adecuada de 

los préstamos para proyectos de la A I D en 1962, se i n t r o d u j e r o n en 1963 

criterios más imprecisos para rac ional izar el aumento de la ayuda. A u n ­

q u e los objetivos de estos criterios de "préstamos para el p r o g r a m a " n o 

se c u m p l i e r o n en 1963, " l a A I D cont inuó la ayuda para el presupuesto v 

l a balanza de pagos durante el año electoral de 1964, para evitar e l 

deter ioro económico, que habría p r o d u c i d o desocupación y descontento 

y, supuestamente, u n c a m b i o político hacia la extrema izquierda . L a 

ayuda se proponía también preparar a la próxima administración chi­

lena una economía en estado razonablemente aceptable".-"» 

24 E n lo q u e se re f ie re a l p e r í o d o «902-1965, c o n s ú l t e s e : l . H P , " L a i x ; d e s t r o z ó los 
C r o n ó m e t r o s " , E r c i l l a , a ñ o X X X I , n ú m . 1555 (10 de m a r z o de T 9 6 5 ) , p p . 18-19;. J a m e s 
Pe t r a s , " A f t e r t h e C h i l e a n P r e s i d c n t i a l ¿ í e c t i o n : R e f o r m o r S t a g n a t i o n " , J o u r n a l of 

I n t e r - A m e r i c a n S t u d i e s , v o l . V i ! , n ú m . 3 ( j u l i o de 1965), p . 375; A r t u r o O l a v a r r i a 
B r a v o , o p . c i t . , I V , p p . 114-116, 293, 296. 3 0 3 ; e l m i s i n o , C h i l e B a j o l a D e m o c r a c i a 

C r i s t i a n o , E d i t o r i a l X a s c i m e n t o , S a n t i a g o . 19(16, p p . 25-26, 35; v e l D i a r i o d e S e s i o n e s 

d e l S e n a d o , t. 290, 43? s e s i ó n (4 de s e p t i e m b r e de 19O2), ' t . 293; 50» s e s i ó n (29 d e 
a b r i l de 196.4), p ' 4 9 2 6 . Q u i e n e s se i n t e r e s e n en l a c a m p a ñ a de 1967, p u e d e n c o n s u l t a r 
los n ú m e r o s de E l S i g l o \ L a s N o t i c i a s d e Pítima ' H o r a , de d i c i e m b r e de 1966 a a b r i l 
de 1967 Se h a acusado a l « o b i e r n o de F r e i de l i a b e r es tado o t o r g a n d o s u i c i d i o s n r e -
f e r e n c i á l e s a c o m i t é s de v e c i n o s , c l u b e s de m a d r e s , y c l ubes socia les v d e p o r t i v o s e n 
d i s t r i t o s pobres , d i r i g i d o s p o r los d e m ó c r a t a s . V é a s e p o r e i c m p l o E l S i " l o »r d e 
d i c i e m b r e de 1966, p . 6. 

25 E r n e s t G r u e n i n g , U n i t e d S t a t e s F o r e i g n A i d i n A c l i o n : A C a s e S t u d v , p r e s e n ­
t a d o al S u b c o m i t é de G a s t o s d e A y u d a E x t r a n j e r a , C o m i t é sob re las O p e r a c i o n e s d e l 
G o b i e r n o , S e n a d o de los E s t a d o s U n i d o s , 89O C o n g r e s o , 2 9 s e s i ó n , O f i c i n a de P u b l i c a ­
c iones d e l G o b i e r n o de los E s t a l l o s U n i d o s . ' W a s h i n g t o n . 1966. p . 115. " E n e l p e r í o d o 
1960-64, e l f i n a n c i a n , i e n t o e x t r a n j e r o a s c e n d i ó al 4 0 % d e í d é f i c i t í p r e s u p u e s t a l l t o t a l , 
y ' e n 1965 a l 6 5 % " . S o c i a l P r o g r e s s T r u s t F u n d : F i f t h A n i m a l R e p o r t , 7 9 6 5 , ' Bancc i . 

I n t e r a m e r i c a n o de D e s a r r o l l o , W a s h i n g t o n , 1966 p . 210. 



CUADRO 1 
ASISTENCIA DE LOS ESTADOS UNIDOS A CHILE DESPUÉS DE LA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 

(años f i s c a l e s d e l o s E s t a d o s U n i d o s - M i l l o n e s d e dólares) 
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A l i m e n t o s p a r a l a P a z -
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dos r,obre ventas) ( - ) ( - ) (38.8) (—) (— ) 

M e n o s ( lo d e s t i n a d o a l 
de los E s t a d o s U n i d o s ) ( - ) ( - ) (7-8) (—) (—) 
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104 e _ P r é s t a m o s a l a i n ­
d u s t r i a p r i v a d a . . . . . . 
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T í t u l o I - A s i s t e n c i a de 
o t ros a c u e r d o s en t r e 
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10.5 8.3 140.0* 35 •" 75- t ¡ 96.6 377.0 5-1 37 ' -9 

7.8 22.9 2.4 5-1 2.9 2.5 59-5 59-5 

18.7 4-9 4-5 5.s 33-9 .8 S 3 - ' 
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2.1 20.6 53-8 10.0 43-8 

.8 .8 .2 .6 

r o . 6 
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m i c o s d e E E . U U . 4.0 1.1 .1 1.0 -9 2.7 11.2 1 1 .2 

T o t a l de l a a y u d a eco­
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D o n a t i v o s 4.0 2.2 10.5 17.8 ' 5 - M - 3 30.1 10.0 11.8 14.0 18.1 M 7 - 7 147.7 

r o g r a m a de a y u d a m i l i ­
t a r ( ca rgado a las a p r o ­
p i a c i o n e s ) t 17.3 6.7 5.4 2.7 4.0 7-9 8.0 7-9 7- 1 81.1 0.5 80.6 

C r é d i t o s .1 .8 1.1 •5 .6 

D o n a t i v o s 7.3 6.7 5-4 2.7 4.0 7-9 8.0 7.8 .6.3 80.0 80.0 

( D o n a t i v o s a d i c i o n a l e s 
de los i n v e n t a r i o s exce­
dentes) (—) (—) ( 8 -3) (5-2) (•9) (1.6) (.8) (••4) ('•3) ( 2 -7) (1.6) (22.8) (—) (22.8) 

i t r a a v u d a m i l i t a r ( D o ­
na t ivos ) 5-7 .4.4 17.1 1.8 •9 29-9 29-9 

T o t a l d e l a a y u d a m i ­
l i t a r »7-3 6.7 5-4 2.7 9-7 12.3 25.1 9-7 8.0 111.0 •5 110.5 

T o t a l de l a a y u d a eco­
n ó m i c a y m i l i t a r 45-9 64.3 95-9 49-5 48.3 46.5 142.6 227.4 11.3-3 141.2 136.6 1 125.0 218.3 906.7 

P r é s t a m o s 4 ' - 9 62.1 67.6 25.0 27.8 29-5 102.8 205.1 76.4 117.6 111.4 867.4 218.3 649.1 

D o n a t i v o s 4 . 0 2.2 27.8 24-5 20.5 17.0 39-8 22.3 3 6 - 9 23.6 25-3 257.6 257.6 

* I n c l u y e D l s . 1 0 0 0 0 0 de p r é s t a m o s p a r a r e c o n s t r u c c i ó n y r e h a b i l i t a c i ó n . 
* * E x c l u y e l a a m o r t i z a c i ó n de 40.4 m i l l o n e s de d ó l a r e s en e l a ñ o f i sca l de 1965. 

t L o s da tos a n u a l e s se r e f i e r e n a las en t regas ; e l t o t a l has t a 1965 c o r r e s p o n d e a l p r o g r a m a a c u m u l a d o . 
FUENTE : A g e n c i a p a r a e l D e s a r r o l l o I n t e r n a c i o n a l , D i v i s i ó n d e E s t a d í s t i c a e I n f o r m e s . 
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Se proporcionó también ayuda económica, bajo la forma de bienes 

excedentes de la L e y Públ ica 480 ( T í t u l o III) , y reembolso de gastos de 

transporte, a más de dos grupos de organizaciones n o gubernamentales 

"autorizadas", que tenían programas en C h i l e . " B a j o este programa, C h i ­

le recibió durante el año fiscal 1965, más de 661 m i l l o n e s de l ibras de 

al imentos, con va lor de mercado estimado en más de Dls . 47.6 mi l lones , 

y gastos de transporte p o r va lor de unos Dls . 11 m i l l o n e s . " E l reembolso 

de los gastos de transporte de otros equipos y envíos de a u x i l i o ascendió 

probablemente a cerca de D l s . 12 millones. 2» 

U n examen del cuadro 1 revela incrementos sustanciales de tales en­

víos durante las campañas presidenciales (1958, 1964) en C h i l e . 2 7 D e este 

modo, n o sólo se alivió el descontento i n m e d i a t o , s ino que se fortale­

cieron los recursos materiales de muchos grupos religiosos, y otros n o 

marxistas. M u c h a s de estas organizaciones transmiten los valores cristia­

nos o democráticos, a través de escuelas, institutos de adiestramiento de 

líderes, programas de i n t e r c a m b i o de personas, etc . 2 8 

Igualmente, cientos de vo luntar ios de los C u e r p o de Paz h a n traba­

jado para t r a n s m i t i r valores y para a m i n o r a r el descontento latente, a l 

fortalecer la producción de ciertas instituciones de "acción socia l" . Des­

de 1961, los vo luntar ios h a n estado a u x i l i a n d o u n o de los programas de 

vacunación ant i -FRAP más importantes en el área r u r a l chi lena. E n oc­

tubre de ese año, 45 voluntar ios previamente adiestrados en l a U n i v e r s i ­

dad de N o t r e D a m e , l legaron a Santiago. Después de u n a sesión de 

orientación de 5 semanas", se les asignó al Inst i tuto de Educación R u ­

r a l (IER), que es el D e p a r t a m e n t o R u r a l de CARITAS , l a agencia de bienes­

tar social de l a Iglesia Catól ica C h i l e n a . 

H a c i a p r i n c i p i o s de 1962, el IER estaba a d m i n i s t r a n d o once escuelas 

de adiestramiento con a l u m n a d o de 1 650 hombres y mujeres que reci­

bían becas completas. E n estas escuelas se impartía a los campesinos 

educación " m o r a l " , así como cursos vocacionales y otros, en que se ense­

ñaba a a d m i n i s t r a r cooperativas. D u r a n t e este período, había ya 5 000 

egresados, organizados en 402 centrales campesinas, con u n p r o m e d i o 

de veinte famil ias en cada u n a de ellas. Para octubre de 1963, se habían 

asignado v o l u n t a r i o s de los C u e r p o s de Paz a 200 de estas centrales, que 

eran las unidades constitutivas de la Asociación N a c i o n a l de Organiza­

ciones Campesinas ( A J K X : ) . » 

28 E r n c s t G r u e n i n g . o p . c i t . , p p . 13 y ¡4 . 

27 I b i d . , p . 13. 

28 E n V. S. N o n - P r o f i t O r g a n i z a t i o n s ( V o l u n t a n - A g e n c i e s , M i s s i o n s a n d F o u n d a -

t w n s P a r t w i p a t i n g i n T e c h n i c a l A s s i s t a n c e A b r o a d ) , A D i r e c t o r y 1 9 6 4 , T e c h n i c a l A s -
s is tancc I n f o r m a t i o n C l e a r i n g H o u s e o f the A m e r i c a n C o u n c i l o f V o l u n t a r y A g e n c i e s 
for F o r e i g n Se rv i ce , N u e v a Y o r k , Inc . , 1964, y e n u n S u p l e m e n t o de 1965, se r e s u m e n 
las a c t i v i d a d e s d e m á s d e o c h e n t a o r g a n i z a c i o n e s n o g u b e r n a m e n t a l e s e n C h i l e : 

29 B e n j a m í n M a l u e n d a M . , " E l I n s t i t u t o de E d u c a c i ó n R u r a l ; f ac to r e n l a R e f o r ­
m a A g r a r i a " , M e n s a j e , v o l . X I , m í m . 108 ( m a y o de 1962), p . 170. " L a C o n f e r e n c i a 
S i n d i c a l de los T r a b a j a d o r e s de A m é r i c a L a t i n a " , I b i d . , n ú m . 113 ( o c t u b r e de 1962), 

p . 495. I n s t i t u t o d e Educación R u r a l : U n i m p u l s o s o l i d a r i o a l a superación c a m p e -

s i t i a ' , ' S a n t i a g o , 1960. Asociación N a c i o n a l d e O r g a n i z a c i o n e s C a m p e s i n a s ( A . N . O . C . ) : 
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L a ANOC , l a U n i ó n de Campesinos Cr is t ianos , y el M o v i m i e n t o de 

C a m p e s i n o s Independientes, fueron fundados y auxi l iados p o r l a A g e n ­

c i a para e l Desarro l lo Internac ional , subsidiada por la CÍA , desde 1964 

hasta 1967. C o n la ayuda de funcionarios de l a A g e n c i a para el Desarro­

l l o I n t e r n a c i o n a l , estas organizaciones se fus ionaron en l a Confederación 

N a c i o n a l C a m p e s i n a , que para 1967 tenía ya dos diputados en e l C o n ­

greso chi leno. L a estrategia constante de l a FDI es la de er ig i r u n cuasi-

p a r t i d o que se aliaría a" los demócrata-cristianos en las zonas rurales, 

c o n t r a el F R A P . N i n g ú n grupo presentaría candidatos en las zonas en 

q u e el otro estuviera mejor o r g a n i z a d o . 3 0 

E n sus proyectos de autoayuda en las zonas urbanas, los v o l u n t a r i o s 

de los Cuerpos de Paz — q u e deben alcanzar ciertos niveles políticos y 

psicológicos para que se les envíe a l e x t e r i o r — t ienden a establecer rela­

ciones de comunicación con las personas de clase baja, en gran m e d i d a 

desorganizadas, con quienes entran en contacto. L o s voluntarios , a quie­

nes gusta viajar al extranjero y que están dispuestos a v i v i r en ambien­

tes p r i m i t i v o s , son probablemente los únicos norteamericanos que tales 

chi lenos h a n conocido en su v i d a . Esto se a p l i c a también en gran me­

d i d a a la mayoría de los estudiantes de las instituciones educativas en 

q u e los vo luntar ios enseñan. 3 1 

E n cuanto a su función de t r a n s m i t i r valores, los voluntar ios n o son 

idealistas que se muestren ideológicamente neutrales en l a G u e r r a Fría. 

Después de que el F B I i n v e s t i g a b a posición m o r a l y política d e l candi­

dato, se le somete a rígido adiestramiento y selección. L a instrucción d e l 

v o l u n t a r i o inc luye entonces asuntos internacionales, el estudio del go­

b i e r n o de los Estados U n i d o s y la " l u c h a efectiva" con los m a r x i s t a s . 8 2 

A u n q u e n o son propagandistas, su selección, adiestramiento y funciones 

en el campo, inevi tablemente los colocan en u n papel de transmisión de 

D i s c u r s o s y C o n c l u s i o n e s ( E x t r a c t o s ) d e l a 1» Convención, A b u m o h o r Impreso re s , S a n ­
t i a g o , p . 1962, p p . 9 , 12, 14, 19. P e a c e C o r p s A c t A m e n d m e n t s , A u d i e n c i a s an t e e l 
C o m i t é de A s u n t o s E x t e r i o r e s , ' C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s , 87'-' C o n g r e s o , 2» s e s i ó n , 
H . R . 10404, P r o y e c t o de E n m i e n d a de l a L e y d e los C u e r p o s de P a z , W a s h i n g t o n , 
O f i c i n a d e P u b l i c a c i o n e s d e l G o b i e r n o de los E s t a d o s U n i d o s , 1962, p p . 151-152. T o 

A r n e n d t h e P e a c e C o r p s A c t , A u d i e n c i a s an t e e l C o m i t é de A s u n t o s E x t e r i o r e s , C á ­
m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , 88? C o n g r e s o , 1* S e s i ó n , H . R . 8754, O f i c i n a de P u b l i c a c i o n e s 
d e l G o b i e r n o d e los E s t a d o s U n i d o s , W a s h i n g t o n , 1963., 

-w B a s a d o e n conve r sac iones c o n u n f u n c i o n a r i o de l a F D I , e n l a c i u d a d de 
G u a t e m a l a , e l 22 de d i c i e m b r e d e 1967. E n c u a n t o a l a i n t e r v e n c i ó n de l a CÍA, c o n ­
s ú l t e s e e l N e w Y o r k T i m e s , 20 d e f e b r e r o d e 1967, y T h e N e w R e p u b l i c , 4 de m a r z o 
d e 1967, p .7 . 

•»1 E n l o q u e se r e f i e re a este " p r o b l e m a " , t a l c o m o l o ve u n i z q u i e r d i s t a c h i l e n o , 
c o n s ú l t e s e a A u g u s t o C a r m o n a A . , " 3 8 2 E s p í a s " ' V o l u n t a r i o s ' : H i s t o r i a de los C u e r p o s 
d e P a z e n C h i l e " , P u n t o F i n a l , a ñ o I , n ú m . 32 (1* q u i n c e n a de j u l i o de 1967), su­
p l e m e n t o . 

«2 C l a u d i o A g u i r r e B i a n c h i , " L o s C u e r p o s de P a z " , E l S i g l o , 31 de d i c i e m b r e de 
1966. p . 7. P e a c e C o r p s A c t A m e n d m e n t s , p p . 128-129. D e p a r t m e n t s of S t a t e , J u s t i c e , 

a n d C o m m e r c e . t h e J u d i c i a r y , a n d R e l a t e d A g e n c i e s A p p r o p r i a t i o n s f o r 1 0 6 4 . A u ­
d i e n c i a s an te u n S u b c o m i t é d e l C o m i t é de A s i g n a c i o n e s , C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , 
88? C o n g r e s o , 1» s e s i ó n , O f i c i n a de P u b l i c a c i o n e s d e l G o b i e r n o de los E s t a d o s U n i ­
dos , W a s h i n g t o n , 1963, p . 609. 
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valores y proyección de imágenes. T a n t o los funcionarios de los Cuer­

pos de Paz , como los congresistas de los Estados U n i d o s , están b i e n en­

terados de esta función.» 8 

L o " a b i e r t o " d e l sistema político de C h i l e también permite e l f inan-

c iamiento externo de las campañas presidenciales anti-marxistas. Así, 

los beneficiarios netos de estas campañas resultan ser los partidos con­

trincantes al FRAP.SÍ 
L u e g o tenemos e l impacto de los programas de ayuda m i l i t a r de los 

Estados U n i d o s , sobre el poder y la ideología de las fuerzas armadas chi­

lenas. C h i l e firmó su p r i m e r acuerdo de ayuda m i l i t a r c o n W a s h i n g t o n 

en 1952. E n t r e esa fecha y e l f i n d e l año fiscal de 1965, se proporc iona­

r o n 111 mi l lones de dólares en ayuda — e n su m a y o r parte donativos, 

y no p r é s t a m o s — a los mi l i tares chilenos. E l m i s m o cuadro 1 i n d i c a 

cuánto se incrementó el programa después de que C u b a principió sus 

expropiaciones e n gran escala de propiedades norteamericanas . 3 5 Desde 

196), se h a d e f i n i d o d a función p r i n c i p a l de las fuerzas armadas de 

C h i l e como la de seguridad interna , según los funcionar ios norteameri­

canos asociados a l p r o g r a m a . 3 6 

Se h a i n f o r m a d o que entre 1953 y 1966, más de 2 Goo mil i tares chi­

lenos h a n v is i tado las bases de los Estados U n i d o s , p o r u n a razón u 

o t r a . 3 7 D e n t r o de este grupo, gran número de oficiales h a rec ib ido ins­

trucción en las instalaciones mil i tares norteamericanas en l a Z o n a d e l 

C a n a l , P u e r t o R i c o o los Estados U n i d o s . L o s cursos se h a n concentra­

d o , desde 1961, en las tácticas contra los m o v i m i e n t o s insurgentes. E l 

diálogo siguiente, entre l a congresista B o l t o n y el general O ' M e a r a , se 

refiere a l a d o c t r i n a m i e n t o ideológico que también se p r o p o r c i o n a a los 

oficiales en entrenamiento: 

S r a . Bollón-. As í lo creo también. ¿Puedo preguntar le acerca d e l 
adiestramiento y educación de los oficiales? ¿Reciben u n a enseñan­
za realmente completa de lo que es el c o m u n i s m o y cómo funciona? 

G e n e r a l O ' M e a r a - . N o s ocupamos extensamente d e l c o m u n i s m o 
en nuestras escuelas de la Z o n a d e l C a n a l . T e n e m o s períodos de 
discusión. T r a e m o s conferenciantes huéspedes de los servicios de los 
propios países, a veces a través d e l usis; a las fuerzas armadas de 
los países que l a p i d e n , les enviamos l i t e r a t u r a e n forma de revistas 
de historietas preparadas para los soldados [supresión p o r razones 
de seguridad]. 

S r a . B o l t o n : ¿Por conductos psicológicos y filosóficos, así como 
p o r las cosas más visibles? 

33 P e a c e C o r p s A c t A m e n d m e n t s , p p . 9 1 , 99-101. T o A m e n d t h e P e a c e C o r p s A c t , 

P P - 4 5 - 5 ' . 58-59. 68-69. 
34 G i l y I ' a r r i s h , o p . e x t . , I , p p . 37-39. 

35 E r n e s t G r u e n i n g , o p . c i t . , p . . 4 . 

38 F o r e i g n A s s i s t a n c e A c t of i 9 6 h A u d i e n c i a s an t e e l C o m i t é d e A s u n t o s E x t e r i o ­
res, H . R . 5 4 9 0 , P a r t e V , 88? C o n g r e s o , 1? s e s i ó n , O f i c i n a d e P u b l i c a c i o n e s d e l G o ­
b i e r n o d e los E s t a d o s U n i d o s , W a s h i n g t o n , 1963, p p . 874-875. 

97 E l S i g l o , 10 d e n o v i e m b r e de 1966, p . 3. 
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G e n e r a l O ' M e a r a - . T r a t a m o s de mantener lo a u n n i v e l práct ico . 3 8 

E s razonable esperar que se hayan intensi f icado los sentimientos antico­

munistas entre los oficiales chilenos que r e c i b i e r o n tal adiestramiento. 

P u e d e n haberse i m p a r t i d o cursos similares a l personal que se inscribió 

e n los programas de F o r t Bragg, F o r t K n o x , F o r t M o n m o u t h y otras ins­

talaciones de los Estados U n i d o s . A p r i n c i p i o s de 1963, la Comisión Ase­

s o r a sobre Asuntos Internacionales de Educación y C u l t u r a de los Esta­

dos U n i d o s , recomendaba que "deben uti l izarse con cuidado estos progra­

m a s de adiestramiento en campos mi l i tares , pero la o p o r t u n i d a d es exce­

lente y debería aprovecharse. Debemos alabar y est imular la tendencia 

reciente de poner a los mil i tares visitantes en el máximo contacto posible 

c o n los Estados U n i d o s , con el p u e b l o norteamericano y el sistema norte­

a m e r i c a n o en g e n e r a l " . 3 0 

L o s aspectos políticos de este adiestramiento m i l i t a r no se han l i m i ­

t a d o al a n t i c o m u n i s m o y el "contacto" con las virtudes de la civilización 

norteamer icana . Se ha hecho también a lgún intento p o r hacer resaltar los 

méritos d e l sistema norteamericano de relaciones entre lo c i v i l y lo m i l i ­

tar . Si los oficiales chilenos se enfrentaran a u n i n m i n e n t e acceso a l poder 

g u b e r n a m e n t a l por parte del F R A P , se produciría u n confl icto evidente 

e n t r e estos valores. N o sólo se h a c o m p r o m e t i d o el FRAP a derogar los 

pactos mi l i tares con los Estados U n i d o s , y a seguir u n a política exterior 

" a n t i n o r t e a m e r i c a n a " , sino que Salvador A l l e n d e , cuando aceptó la de­

signación d e l Frente de Acción P o p t d a r en enero de 1963, pronosticó cam­

bios en "nuestras fuerzas armadas que son controladas desde el exter ior" . 

E n 1967, los líderes del FRAP organizaron en C h i l e u n comité simbólico 

de l a OLAS (Organización L a t i n o a m e r i c a n a de So l idar idad) , y no hay ra­

zón para creer que la posición marxis ta sobre esta cuestión haya cambiado 

o sea probable que cambie. C o m o se anotó antes, hace m u c h o tiempo' 

q u e se e l iminó del ejército a los oficiales de tendencia izquierdista . 

38 F o r e i g n A s s i s t a n c e A c l of 1 9 6 3 , P a r t e V , p . 919. 

S9 Y d i e c i s é i s meses m á s t a rde l a C o m i s i ó n i n f o r m a b a q u e " d e s p u é s " de u n a re­
v i s i ó n c o n j u n t a d e l D e p a r t a m e n t o d e E s t a d o y l a U S I A , e l Sec re t a r io de D e f e n s a h a 
p e d i d o a los s e rv i c io s a r m a d o s , y a los c o m a n d a n t e s , q u e m o d i f i q u e n los p r o g r a m a s , 
m a n u a l e s , e i n s t a l a c i o n e s de a d i e s t r a m i e n t o , a f i n de q u e los m i l i t a r e s e x t r a n j e r o s 
e n e n t r e n a m i e n t o o b t e n g a n u n a a p r e c i a c i ó n e q u i l i b r a d a de n u e s t r a s o c i e d a d , i n s t i t u ­
c i o n e s e ideas . A l g u n o s de los t emas q u e d e b e n agregarse a l c u r r i c u l u m son los s i ­
g u i e n t e s : i n s t i t u c i o n e s de los E s t a d o s U n i d o s ; e l s i s t ema j u d i c i a l y l a d o c t r i n a d e l a 
r e v i s i ó n j u d i c i a l ; e l p a p e l d e l a o p o s i c i ó n e n u n s i s t ema b i p a r t i d i s t a ; l a f u n c i ó n d e 
l a p r e n s a , r a d i o y t e l e v i s i ó n en l a v i d a n o r t e a m e r i c a n a ; l a p o s i c i ó n de los g r u p o s m i ­
n o r i t a r i o s e n los Es t ados U n i d o s ; l a d i v e r s i d a d de l a s o c i e d a d n o r t e a m e r i c a n a ; l a 
a g r i c u l t u r a ; l a e c o n o m í a ; e l t r a b a j o ; y l a e d u c a c i ó n " . A B e a c o n of H o p e : T h e E x ¬

c h a n g e of P e a r s o n s P r o g r a m I n f o r m e de l a C o m i s i ó n A s e s o r a sobre Asun to s E d u c a ­
t i v o s y C u l t u r a l e s I n t e r n a c i o n a l e s d e los E s t a d o s U n i d o s , a b r i l de 1963, O f i c i n a d e 
P u b l i c a c i o n e s d e l G o b i e r n o d e los E s t a d o s U n i d o s , W a s h i n g t o n , 1963, p . 54. A S e q u e l 

t o a B e a c o n of H o p e : T h e E x c h a n g e of P e r s o n s P r o g r a m , ' I n f o r m e de l a C o m i s i ó n 
A s e s o r a s o b r e A s u n t o s E d u c a t i v o s y C u l t u r a l e s I n t e r n a c i o n a l e s de los Es tados U n i d o s , 
agos to de 1964, O f i c i n a d e P u b l i c a c i o n e s d e l G o b i e r n o de los E s t a d o s U n i d o s W a s h ­
i n g t o n , 1964, p . 18. 
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O t r o aspecto importante de estas relaciones mi l i tares se refiere a los 

lazos personales de amistad que se h a n establecido como consecuencia d i ­

recta d e l proceso de adiestramiento. Estos lazos se refuerzan con las v is i ­

tas frecuentes a C h i l e de oficiales y misiones mi l i tares de los Estados 

U n i d o s . L a c o r d i a l i d a d de estas interacciones se refleja en la gran can­

t i d a d de condecoraciones y medallas que se i m p o n e n recíprocamente. Y 

en u n contexto diferente, pero relacionado, "se h a a f i rmado que la fun­

ción más i m p o r t a n t e del C o m a n d o Aéreo d e l C a r i b e consiste en hacer 

amigos para los Estados U n i d o s en América L a t i n a . L a s responsabil ida­

des que se asignan a l c o m a n d o de las misiones p o r e l cuartel general de 

la Fuerza Aérea N o r t e a m e r i c a n a son tales que requieren estrechos con­

tactos personales entre los miembros d e l c o m a n d o y los representantes de 

las veinte repúblicas de América L a t i n a . E l desarrol lo de actitudes de con­

fianza, respeto y amistad mutuos es esencial p a r a e l éxito de estas m i ­

s iones" . 4 0 

D u r a n t e 1963, había dieciséis agregados mi l i tares asignados a la E m ­

bajada de los Estados U n i d o s en Santiago, y otros cuarenta y cinco ofi­

ciales estaban asignados a las misiones mi l i tares de los Estados U n i d o s en 

C h i l e . O c h o o diez semanas antes de las elecciones de 1964, "l legó a C h i l e 

u n a delegación de tre inta y c inco oficiales de varios servicios de los Esta­

dos U n i d o s " . Y a l m o m e n t o de la elección se informó que unidades d e l 

ejército c h i l e n o estaban "hac iendo en varias partes d e l terr i tor io n a c i o n a l 

l o que ellas l l a m a b a n 'ejercicios antisubversos* ". Se p r o g r a m a r o n ejerci­

cios conjuntos, navales y aéreos, para el período en que el Congreso chi­

leno estaría e l ig iendo a l nuevo Presidente si n ingún candidato hubiere 

r e c i b i d o una mayoría absoluta en las urnas.« 

P o r últ imo en años recientes se ha p r o d u c i d o u n a gran intensificación 

de la p r o p a g a n d a y los programas de i n t e r c a m b i o c u l t u r a l de los Estados 

U n i d o s en C h i l e . Así, durante e l período (fiscal) 1958-1964, casi se d u ­

plicó la uti l ización de fondos locales hecha p o r la USÍA en C h i l e . L o s 

gastos anuales ascendieron a U S § 155 007 en 1958, y U S % 294 640 en 1964. 

E l costo en dólares de los programas en C h i l e a u m e n t ó menos, pero to­

davía en f o r m a m u y i m p o r t a n t e : U S % 220 525 (1958); U S ? 259 188 (1960); 

U S | 291 992 (1962); U S % 287 992 (1963, estimado); y U S $ 2 9 4 6 4 0 

(1964)' P a r a 1963-196, se asignaban sumas mayores sólo a otros cuatro 

países de A m é r i c a L a t i n a , entre los cuales se encontraban los tres más 

extensos: B r a s i l , México , A r g e n t i n a y V e n e z u e l a . 4 2 E n estos años se au-

40 B i b l i o g r a p h y f o r L a t i n A m e r i c a , O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n , D i v i s i ó n de H i s t o r i a , 
C o m a n d o A e r e o d e l C a r i b e , Base A l b r o o k de l a F u e r z a A é r e a , Z o n a d e l C a n a l , 1959, 

P r e s e n t a c i ó n . 
« D e p a r t m e n t s of S t a t e , J u s t i c e , a n d C o m m e r c e , t h e I n d i c i a n a n d R e i a t e d A g e n ­

c i e s A p p r o p r i a t i o n s f o r 1 9 6 4 , p . 394, L . K a m y n i n , " C h i l e : P r e - E Í e c t i o n V o l c a n o " , I n ­

t e r n a t i o n a l A f f a i r s , n ú m . 8 (agosto d e 1964), p . 60. " E s t á e n C h i l e e l y a n q u i q u e de­
r r o c ó a G o u l a r t " , P u n t o F i n a l , a ñ o I , n ú m . 18 ( d i c i e m b r e de 1966), p . 7. L u i s H e r ­
n á n d e z P a r k e r , " A l f i n a l : l a b a t a l l a p s i c o l ó g i c a " , E r c i l l a , a ñ o X X X , n ú m . 1526 (19 

d e agosto d e 1964), p p . 16-17. D i a r i o d e S e s i o n e s d e l S e n a d o , T . 294, 23* s e s i ó n (18 d e 
agos to d e 1964), p p . 2197, 2209. 

42 D e p a r t m e n t s of S t a t e a n d J u s t i c e , t h e J u d i c i a r y , a n d R e i a t e d A g e n c i e s f o r i 9 6 o , 
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m e n t ó también sustancialmente el personal. En 961, la USÍA pidió se aña­
dieran seis funcionarios locales y tres norteamericanos en Chile. Entre 
1963 y 1964, se sumaron seis chilenos y un norteamericano más. E l total 
del personal de tiempo completo dedicado a diseminar propaganda de 
los Estados Unidos en Chile, durante 1964 (diez norteamericanos y cin­
cuenta y un chilenos), sólo era superado en México y Argentina.* 8 

Una de las actividades tradicionales de la agencia ha consistido en 
efectuar emisiones radiales de onda corta a la América Latina. Antes de 
la caída de Batista, los programas diarios en español, dirigidos al hemis­
ferio, duraban menos de una hora. N o se hizo ningún cambio al año 
siguiente, pero en marzo de 1960 se inició una "intensificación general 
de los programas de información". E n esa época, se transmitía por dos 
horas al hemisferio, en español, un programa de "noticias, sucesos y co­
mentarios" de una hora (original y repetición) cada noche. "Hacia fi­
nales de junio, se había incrementado su audiencia a través de un total 
de 75 estaciones de radio locales, en 8 países latinoamericanos, que re­
transmit ían los programas a sus oyentes regulares, con sus instalaciones 
de onda media". U n año más tarde, la agencia informaba que "150 es­
taciones locales, en una docena de países latinoamericanos", estaban re­
transmitiendo los programas a una audiencia estimada, "fuera de Cuba", 
de "entre 300 000 y 400 000 personas". Y en junio de 1963 se transmitían 
a América Latina, excluyendo Cuba, siete horas diarias de programas en 
español. Este nivel se mantuvo durante 1964, y a principios de 1965 se 
redujo a 48 horas por semana.** 

Dado que los oyentes que poseen receptores de onda corta en Chile 
se encuentran sólo entre las clases alta y media alta, desde 1953 la agen­
cia ha elaborado "programas en paquete" para ser transmitidos por las 
estaciones de radio locales en bandas de longitud normal. Entre 1953 

A u d i e n c i a s a n t e s u S u b c o m i t é d e l C o m i t é de A s i g n a c i o n e s , C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , 
86? C o n g r e s o , 1? s e s i ó n , O f i c i n a de P u b l i c a c i o n e s ' d e l G o b i e r n o d e los Es tados U n i d o s , 
W a s h i n g t o n , 1960, p p . 140-142. D e p a r t m e n t s 0/ S t a l e a n d J u s t i c e , t h e J u d i c i a r y , a n d 

R e l a l e d A g e n c i e s A p p r o p r i a t i o n s f o r 1 0 6 2 , A u d i e n c i a s a n t e e l S u b c o m i t é d e l C o m i t é 
d e A s i g n a c i o n e s , C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , 87? C o n g r e s o , 1» s e s i ó n , O f i c i n a de P u ­
b l i c a c i o n e s d e l G o b i e r n o d e los E s t a d o s U n i d o s , W a s h i n g t o n , 1961, p . 240. D e p a r t ­

m e n t s of S t a l e , j u s t i c e . a n d C o m m e r c e , t h e J u d i c i a r y a n d R e l a t e d A g e n c i e s A p p r o ­

p r i a t i o n s f o r i 9 6 6 , A u d i e n c i a s an te u n S u b c o m i t é d e l C o m i t é de A s i g n a c i o n e s , C á m a r a 
d e R e p r e s e n t a n t e s , 89? C o n g r e s o , 1» s e s i ó n , O f i c i n a de P u b l i c a c i o n e s d e l G o b i e r n o de 
l o s E s t a d o s U n i d o s , W a s h i n g t o n , 1965, p . 116. 

« D e p a r t m e n t s : 1 1 ) 6 2 , p p , 51, 54-55. D e p a r t m e n t s : 1 1 ) 6 4 , p p . 168-169. D e p a r t m e n t s : 

1 9 6 6 , p . 112. 

44 D e p a r t m e n t s : 1 0 6 0 , p . 818. D e p a r t m e n t s : 1 9 6 2 , p . 651. U. S. I n f o r m a t i o n A g e n ¬

c y : 1 4 t l i R e v i n o o f O p e r a t i o n s , e n e r o i ? - e n e r o 30, 1960, O f i c i n a de P u b l i c a c i o n e s " d e l 
G o b i e r n o d e los E s t a d o s U n i d o s , W a s h i n g t o n , 1960, p . 5. T w e n t i e t h R e v i e w of O p e r a ­

t i o n s , e n e r o i ? - e n e r o 30 , 1963, U . S. I n f o r m a t i o n A g e n c y , O f i c i n a d e P u b l i c a c i o n e s d e l 
G o b i e r n o d e los E s t a d o s U n i d o s , W a s h i n g t o n , 1963 p 19 <>ad R e p o r t to C o n ° r e s s 
j u l i o i 9 - d i c i c m b r e 3 , , , 9 6 4 , U . S. I n f o r m a t i o n A g e n c v , O f i c i n a de P u b l i c a c i o n e s d e l 
G o b i e r n o de los Estados* U n i d o s , W a s h i n g t o n , 1965, p . 40. 2.'.fth J - l c p o T t t o Cotií^TBss, 

e n e r o i ? - j u n i o 30 , 1965, U S I n f o r m a t i o n A g e n c v O f i c i n a d e P u b l i c a c i o n e s d e f G o ­
b i e r n o d e los E s t a d o s ' U n i d o s . W a s h i n g t o n , I C J G ^ , p . 27. 
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y el año fiscal de 1960, la USÍA contrató con la estación WRUL, de Nueva 
York, la transmisión en onda corta de los programas aprobados. L a W R U L 
pagó luego a las estaciones locales latinoamericanas por las retransmisio­
nes en onda normal. En 1959, las estaciones chilenas estaban retrans­
mitiendo sesenta cuartos de hora por semana de noticias, y ocho cuartos 
de hora por semana de sucesos. Colaboraron en el programa doce orga­
nizaciones que llegaban a toda la población del país: Radio Minería y 
Radio del Pacífico (Santiago); Radio Libertad (Antofagasta); Radio 
Simón Bolívar (Concepción); Radio Esmeralda (Iquique); Radio Aus­
tral (Punta Arenas); Radio Lircay (Talca); Radio L a Serena (La Sere­
na); Radio Cooperativa Vitalicia y Radio la Frontera (Temuco); Radio 
Baquedano (Valdivia); y Radio Minería (Viña del Mar). . E n el año 
fiscal de 1959, la agencia empezó a "empaquetar" programas por sí mis­
ma, tanto en Washington como en Santiago. Durante ese año, la W R U L 
y la agencia colocaron programas en las estaciones chilenas pero la USÍA 
no pagó a dichas estaciones. No se renovó el contrato con la W R U L des­
pués del año fiscal de ig6o. E n el año fiscal de 1961, los materiales de 
la USÍA entregados a las estaciones locales de Chile ascendían en prome­
dio a treinta programas por semana; 70 % de ellos eran de naturaleza 
"sustantiva", y el 63 % se difundía en las horas de mayor audiencia. 
Entre los treinta programas, se hacía un promedio de 50 horas por se­
mana, y 53 estaciones sólo transmit ían un programa. Casi el 85 % de 
los programas se duplicaron en más de una estación. 4 5 

Aunque no se han publicado cifras que puedan denotar un incre­
mento en el empleo de "programas en paquete" por las difusoras chile­
nas en los años siguientes, se pueden obtener ciertas inferencias.4 0 Mien­
tras que sólo 80 000 horas de material de "programas en paquete" de la 
USÍA se transmitieron por las estaciones locales latinoamericanas de onda 
normal durante el año fiscal de 1959, para marzo de 1961 funcionarios 
de la agencia informaban que alrededor de 1 350 estaciones pudieron 
haber transmitido 156 000 horas de tales inserciones durante el año fiscal 
de 1960. En el año fiscal de 1962, esta cifra había subido a 468 000 ho­
ras, un promedio de 9 0 0 0 horas "cada semana que transcurre, en las 
ciudades, pueblos y aldeas del continente". 4 7 

A l igual que las transmisiones de onda corta, a principios de esta dé­
cada la televisión la veían fundamentalmente quienes toman decisiones, 
profesionales, hombres de empresa, y estudiantes universitarios. En 1961 

45 D e p a r t m e n t s : 1 9 6 2 , p p . 30 , 678-686, 691 , 699. 

46 S e g ú n W i i l i a m D . R o g e r s — a n t i g u o C o o r d i n a d o r d e los Es tados U n i d o s e n l a 
A l i a n z a p a r a e l P r o g r e s o , y A d m i n i s t r a d o r A s i s t e n t e de l a AID p a r a A m é r i c a L a t i n a -
Ios " p r o g r a m a s e n p a q u e t e " de l a USÍA " c a s i s e g u r a m e n t e " se p a s a r o n en las es tac iones 
c h i l e n a s d u r a n t e 1964-1965, " a l g u n o s de e l l o s i d e n t i f i c a d o s c o m o tales [ante los o v e n -
tes], y o t ros n o i d e n t i f i c a d o s " . D i s c u r s o e n l a U n i v e r s i d a d de C o r n e l l , 30 de j u l i o de 
1966. 

47 C a s t r o - C o m m u n i s t Subversión i n t h e W e s t e r n H e r m i s p h e r e , A u d i e n c i a s an te e l 
S u b c o m i t é d e A s u n t o s I n t e r a m e r i c a n o s d e l C o m i t é de A s u n t o s E x t e r i o r e s , C á m a r a d e 
R e p r e s e n t a n t e s , 88«? C o n g r e s o , 1? s e s i ó n , O f i c i n a d e P u b l i c a c i o n e s d e l G o b i e r n o d e 
los E s t a d o s U n i d o s , W a s h i n g t o n , 1963, p p . 113-115. 
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h a b í a 21 000 televisores y una audiencia estimada en 168000. Las cifras 
estimadas para 1964 eran alrededor de un 45 % más altas.*» Dado que la 
adminis t ración de Frei ha venido distribuyendo televisores en los cen­
tros sociales de los distritos más pobres, es probable que para esta fecha 
la audiencia haya llegado a proporciones masivas. Por lo menos desde 
1962, se ha introducido la propaganda de la USÍA en la televisión chi­
lena. 4 9 

E n años recientes, la agencia ha proporcionado también material a 
la prensa y las revistas de Chile. Durante 1961, "las oficinas del usis en 
América Lat ina estimaban que la utilización por la prensa local, de to­
dos los materiales distribuidos por la Agencia, fluctuaba entre el 40 y 
el 70 %, y que la utilización en la radio y la televisión era mucho ma­
yor". E n 1963-1964, el "servicio de prensa y publicaciones" estaba trans­
mitiendo en onda corta diecinueve horas de material por semana a las 
oficinas en América Latina. 5» Tales materiales se utilizaban por el pe­
riódico del gobierno L a Nación, el principal diario de Chile E l M e r c u ­
r i o , un tabloide de gran circulación en Santiago, L a s Últimas N o t i c i a s , 
y hasta en el extremo sur de Punta Arenas, en la P r e n s a A u s t r a l * 1 En 
1966, un empleado de la USÍA en Chile estimaba que hasta un 10 % del 
material de lectura publicado por la prensa nacional consistía en comu­
nicados de la agencia. Sólo el socialista L a s N o t i c i a s d e Última H o r a y 
el comunista E l S i g l o no recibían y usaban tales materiales.5 2 

Las películas de la USÍA se producen para la televisión y otros usos. 
E n el año fiscal de 1961, las películas de la agencia llegaban a "una au­
diencia latinoamericana de más de 44 millones de personas". Durante 
ese año, se hicieron mayores erogaciones para "la distribución o coloca­
ción de proyectores, pantallas, y filmes para la exhibición de películas 
a audiencias seleccionadas" en Chile que en n ingún otro país latinoame­
ricano. Casi una cuarta parte del presupuesto hemisférico estimado se 
asignaba a Chile, donde había un inventario en operación de 83 pro­
yectores al 30 de junio de 1961. E n los siguientes tres años se aumentó 
ese número a 92. E n 1964, un filme de la USÍA — E l P r e s i d e n t e — se exhi-

48 D e p a r t m e n t s : 1 0 6 4 , p . 515. 

49 I b i d . , p p . 5 0 9 , 515, 519. D e p a r t m e n t s : 1 9 6 2 , p . 481 . D e p a r t m e n t s : i966¿ p p . 
4 9 ° - 4 9 2 ¬

. 5 0 U . s - W ? r m a } i o " A g e n c y : i 7 t h R e v i e w of O p e r a t i o n s , i « d e j u l i o 31 de d i c i e m ­
b r e , 1 9 6 . , O f i c i n a de P u b l i c a c m n e s d e l G o b i e r n o de l o s E s t a d o s U n i d o s , W a s h i n g t o n , 
1962, p . 11 T w e n t i e t h R e v i e w of O p e r a t i o n s , ^ p . 51 . 

a L o s da tos q u e j u s t i f i c a n tales i n f e r e n c i a s a p a r e c e n e n U . S . I n f o r m a t i o n A g e n ¬

c y : u t h R e p o r t t o C o n g r e s s , ,<? de j u l i o 31 d e d i c i e m b r e , , 9 5 8 , O f i c i n a de P u b l i c a ­
c i o n e s d e l G o b i e r n o de los E s t a d o s U n i d o s W a s h i n g t o n , 1959, p. , 7 ; U S I A . i 9 i h 

R e v i e w of O p e r a t i o n s i<? de j u l i o 31 d e d i c i e m b r e , 1962, O f i c i n a d e P u b l i c a c i o n e s 
d e l G o b i e r n o de los E s t a d o s U n i d o s , W a s h i n g t o n 1963, p. 10; y 2 2 n d R e p o r t t o C o n ¬

g r e s s , ,9 de enero 30 de j u m o , 1964, U S. I n f o r m a t i o n A g e n c y , W a s h i n g t o n , , 9 6 4 , 

p . 3 , E l M e r c u r i o - t a l vez e l d i a r i o c h i l e n o m a s p r o - n o r t e a m e r i c a n o - y L a s U l t i ­

m a s N o t i c i a s , p e r t e n e c e n a l a m i s m a e m p r e s a y se e d i t a n e n e l m i s m o e d i f i c i o . 

B a s a d o e n t e s t i m o n i o s r e i t e r a d o s e n r e l a c i ó n c o n u n P r o g r a m a d e Becas de I n ­
v e s t i g a c i ó n F u l b r i g h t , d u r a n t e j u b o de 19(16. 
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bió a 340 000 chilenos asistentes a los teatros, por una cadena comer­
c i a l 5 3 

, Los estudiantes universitarios de Chile, y de otros países de América 
Latina, constituyen la audiencia a la que se dirige el programa de tra­
ducción de libros seleccionados, por editores latinoamericanos bajo con­
trato con la USÍA. Iniciado a principios de los años cincuenta, para " f i ­
nes de 1959 el programa estaba produciendo 9 0 0 0 libros diarios, con 
35 títulos de ediciones baratas en español". Las cifras que siguen refle­
jan esa expansión masiva del programa durante los años siguientes (en 
español y portugués para América Lat ina) : 5 4 

Año f i s c a l E d i c i o n e s E j e m p l a r e s 

1961 60 535 000 
1962 76 723 000 
1963 323 3 550 000 
1964 (estimado) 475 4 982 000 

Según afirmaron los funcionarios de la agencia: 

Estos libros cubren una amplia variedad de temas, destinados 
a conseguir las metas de la Alianza para el Progreso, a fortalecer el 
sentimiento de la identidad de intereses y valores entre los Estados 
Unidos y América Latina, y a demostrar que el castro-comunismo 
no constituye la respuesta a los problemas económicos y sociales del 
hemisferio occidental. 

Una vez que el libro se publica, la Agencia desempeña otra fun­
ción importante: la USÍA toma normalmente de un quinto a una 

... tercera parte de cada edición para su propia distribución. Se en­
tregan algunos ejemplares a los editores de revistas y periódicos, 
y a los comentaristas de radio o televisión, para que hagan reseñas 
impresas o por el aire. Se envían muchos ejemplares a'bibliotecas 

: ' públicas, universitarias y escolares, así como a profesores y educa­
dores que podrían servir de conducto para hacer que los libros se 
adopten como textos, o como material de lectura complementaria 
en escuelas v universidades. A funcionarios de gobierno, líderes po­
líticos y otros se les entregan ejemplares de los libros apropiados. 5 5 

Otro aspecto importante del programa de información es la publica­
ción que hace la USÍA de sus propios panfletos y folletos de historietas. 
E n Chile, donde a principios de esta década menos del 4 0 % de la po­
blación adulta tenía una instrucción primaria completa, es bien eviden-

5,3 u. S. I n f o r m a t i o n A g e n c y : i j t h R e v i e w of O p e r a t i o n s , p . 13. 2 2 n d R e p o r t t o 

C o n g r e s s , p . 17. D e p a r t m e n t s : 1 9 6 2 , p . 236. D e p a r t m e n t s : 1 9 6 4 , p . 394. 

¿i 2 i s t R e p o r t t o C o n g r e s s , i ? d e j u l i o - 3 1 d e d i c i e m b r e , 1963, U . S. I n f o r m a t i o n 
A g e n c y , O f i c i n a d e P u b l i c a c i o n e s d e l G o b i e r n o d e los E s t a d o s U n i d o s , W a s h i n g t o n , 
1964, p . 31 . 

55 C a s t r o - C o m m u n i s t Subversión, p p . 120-131. 2 J S Í R e p o r t t o C o n g r e s s , p. 32 . 
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te la importancia de tales medios tan simples de información i lustrada. 
E n los primeros seis meses de 1961, "se p u b l i c a r o n e n español y p o r t u ­
gués más de 800000 ejemplares de un fo l leto ilustrado relativo a l a 
Alianza, y se distribuyeron por toda América L a t i n a " . » Dos años más 
tarde, la agencia informaba: 

E l empleo de los folletos se ha impulsado particularmente en 
América Latina, donde su propósito es doble: presentar en alto re­
lieve la traición de Castro a la Revolución Cubana, e informar a 
la gente acerca de la Alianza para el Progreso, y generar apoya 
oara ella. 

E n los primeros seis meses de este año, se distribuyeron en Amé­
rica Lat ina más de 7 millones de tales folletos, haciendo ascender 
así el total del programa de dos años a cerca de 20 millones. Casi 
la mitad de los pedidos se referían a títulos previamente publicados, 
lo que indica una continua demanda popular de las varias prime­
ras ediciones de estos folletos. 

Se publicaron tres títulos nuevos para ayudar a satisfacer la gran 
necesidad de acercamiento directo, gráfico y fácilmente inteligible, 
a los trabajadores y agricultores latinoamericanos. L o s D e s p o j a d o ­
r e s , séptima de una serie de publicaciones, pinta la forma como el 
comunismo trae hambre y opresión en todos los países que domina. 
Otros dos se refieren al mensaje de auto-ayuda de la Alianza para 
el Progreso.. . los pedidos por más de 115 millones de estos últi­
mos, rompieron todos los precedentes. 

Las oficinas del usis en A m é r i c a Latina distribuyen gratuita­
mente ejemplares de las historietas de episodios en varias formas: 
a través de los sindicatos, de tiendas en que los clientes simplemen­
te los toman, y de instructores que los utilizan como material de 
libro de texto para enseñar a leer. 5 7 

T a l vez convenga hacer notar que en 1963 la AID estableció más de mi l 
centros de alfabetización en Chile, "y se r e c l i n a r o n más de 10 000 profe­
sores voluntarios para instruir a 80 000 adultos". 5 8 Es casi seguro que 
estos centros sean los que administraron CARITAS y el Instituto de Edu­
cación Rura l , organizaciones acusadas de colaborar con la Democracia 
Cristiana durante el período 1962-1965 y después. 

E n 1963, un director de la USÍA rendía testimonio en el sentido de 
que "nuestras oficinas en América Latina llevan a cabo también activos 
programas de publicaciones en el campo mismo de acción, adecuando 
sus panfletos a la situación local, y dedicando especial atención a la 
Alianza y a Cuba comunista". Una suma estimada en 5 500 dólares se 
gastó en Chile, durante el año fiscal de 1961, en la producción local de 

56 U. S. I n f o r m a t i o n A g e n c y : i 7 t h R e v i e w of O p e r a t i o n s , p . 12. 

57 T w e n t i e t h R e v i e w of O p e r a t i o n s , p p . 22-23. 

58 F o r e i g n A s s i s t a n c e A c t of i 9 6 4 , A u d i e n c i a s a n t e e l C o m i t é d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s , 88? C o n g r e s o , O f i c i n a d e P u b l i c a c i o n e s d e l G o b i e r n o d e 
los E s t a d o s U n i d o s , W a s h i n g t o n , 1964, p . 572. 
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panfletos, hojas sueltas y afiches. Estos materiales debían "ser distribui­
dos entre grupos estudiantiles y laborales". 5 8 

Los líderes y las organizaciones estudiantiles y laborales reciben tam­
bién de la USÍA "artículos especiales de presentación" (fonógrafos, dis­
cos, libros, etc.) Generalmente se justifican estos regalos ante el Con­
greso norteamericano como un medio de aumentar la influencia de los 
Estados Unidos, o de la Agencia, entre tales grupos. T a m b i é n para este 
propósito, la Agencia ha asignado a su misión en Chile funcionarios es­
peciales para los asuntos estudiantiles y la información laboral. Se dis­
tribuyen publicaciones especiales a estos grupos y a los intelectuales. De 
igual modo, el programa de la Agencia incluye la provisión de "garan­
tías para los medios de información", de manera tal que los libros, pe­
lículas, publicaciones periódicas, etc., seleccionados, puedan ser adquiri­
dos por los importadores chilenos con moneda local en vez de dólares. 

E l programa de intercambio cultural del Departamento de Estado se 
dirige estratégicamente a los intelectuales, estudiantes, sindicalistas, po­
líticos, periodistas y artistas, que ascienden en la escala social. Durante 
el período 1955-1959, 77 chilenos recibieron becas bajo el Programa Ful -
bright, para estudio, investigación o enseñanza, en los Estados Unidos, 
y 43 norteamericanos fueron a Chile con tales becas. Los datos que si­
guen indican la expansión del programa. 6 0 

Año f i s c a l 
C h i l e n o s e n 

E s t a d o s U n i d o s 

N o r t e a m e r i c a n o s 

e n C h i l e 

G a s t o s 

( D i s . ) 

1959 85 25 371 200 
1960 97 28 353 100 
1961 69 38 437 561 
1962 90 44 475 062 
1963 91 (estimado) 47 (estimado) 606 635 

(est.) 
1964 134 44 497 869 
1965 143 39 521 493 

E n cuanto a sus objetivos, el programa de intercambio de personas 
"no es un gesto sentimental. N o es un esfuerzo por mostrarse generosos 
con los estudiantes y visitantes extranjeros, n i sólo un medio de propor­
cionar a los norteamericanos un viaje, o período de residencia en el" ex­
tranjero, que personalmente los ilustre. Es una inversión bien dirigida 
en nuestro futuro y en el futuro del mundo". 6 1 

Más concretamente, los objetivos no técnicos de la empresa se refie­
ren a: 1 ) la creación de actitudes favorables hacia la sociedad y las polí-

5 0 C a s t r o - C o m m u n i s t Subversión, p . 117. D e p a r t m e n t s : 1 0 6 2 , p . a a r . 

60 D e p a r t m e n t s ' i9óo p p 1081-1082 D e p a r t m e n t s - i 9 6 4 p p 1246111 1453. D e p a r t ­

m e n t s : 1 9 6 6 , p . 882. 

61 A S e q u e l t o a B e a c o n of H o p e : T h e E x c h a n g e of P e r s o n s P r o g r a m , p . 1. 
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ticas de los Estados Unidos, entre chilenos seleccionados, y 2) el estable­
cimiento de relaciones de confianza entre tales chilenos y los funciona­
rios de los Estados Unidos, o de las organizaciones privadas que cooperan. 

E l programa de intercambio de personas está destinado a propor­
cionar lazos continuos de comunicación, reforzando así las orienta­
ciones democráticas y fortaleciendo el respeto a las instituciones 
y procesos democráticos. Dado que opera a todos los niveles de la 
población —el estudiante, el profesor, el maestro, el administrador 
de escuela o de universidad, el legislador, el artista, el periodista 
y el escritor, es decir, entre los dirigentes y dirigentes potenciales 
del hemisferio— el programa proporciona continuas oportunidades 
para guiar el movimiento hacia el establecimiento en el área de 
sociedades democráticas maduras. 

Es un programa a través del cual se transmiten ideas, se esta­
blecen contactos y asociaciones, y se profundiza el entendimiento 
entre los pueblos del Norte y del Sur. Estas son las bases sobre las 
cuales debe erigirse la unidad del hemisferio occidental. 

Como ejemplos de la contribución que el programa está ha­
ciendo a la formación de los dirigentes de las otras repúblicas ame­
ricanas, necesaria para reforzar las metas de la Alianza para el Pro­
greso, se pueden citar los numerosos ex-becarios que ahora ocupan 
altos puestos oficiales en campos de actividad estratégicos. Ahora 
que los comunistas se están volviendo cada vez más activos en toda 
el área de intercambios con las otras repúblicas americanas, se hace 
aún más imperativo que el gobierno de los Estados Unidos conti­
núe fortaleciendo sus relaciones. . . 6 2 

Tanto la ICA como la AID han financiado acuerdos entre universida­
des norteamericanas y chilenas, que han implicado intercambios de pro­
fesores y estudiantes. 

Los intercambios de profesores universitarios, maestros de es­
cuela y estudiantes con otros países latinoamericanos, ya sea indi­
vidualmente o como integrantes de proyectos cooperativos inter­
universitarios, se planean como contribución al reforzamiento de la 
estructura educacional de los países respectivos. E n Chile, por ejem­
plo, bajo la dirección del Programa Fulbright, se han desarrollado 
programas de investigación en las ciencias sociales en las universi­
dades chilenas. . . 

Entre los ejemplos de proyectos [para ampliar la experiencia de­
mocrática de la juventud] realizados en el año fiscal de 1 9 6 3 . . . se 
incluye el intercambio de grupos estudiantiles como el que se efec­
tuó entre la Universidad de Chile y la Universidad de Texas, que 

«52 D e i j a r t m e n t s : i 9 6 4 , pp. 1436, 145a, 1454. D e p a r t m e n t s : r c , 6 6 , p. 883. Los latino¬
americanos se han mostrado más susceptibles a la manipulación de actitudes a través 
de este programa, que los nacionales de otras regiones del mundo. Véase A B e a c o n 
of H o p e : T h e E x c h a n g e of P e r s o n s P r o g r a m . p. 160. 
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ha influido significativamente en los líderes estudiantiles de la 
Universidad Nacional sobre directrices democráticas. 1» 

Cuando regresan a su patria los chilenos que han viajado a los Esta­
dos Unidos con becas del gobierno de este país, se pueden relacionar en 
algún aspecto del programa de continuación del Departamento de Es­
tado. A principios de esta década, se gastaban alrededor de 200 000 dó­
lares anuales para estos fines, en varios países. 6 4 Quienes han estudiado 
en universidades norteamericanas pueden ser invitados a asociarse al 
Club Universitario de Mujeres, o al Club Universitario de Hombres, que 
funcionan en cooperación con el Instituto Cultural Chileno-Norteame­
ricano, que dirige en Santiago la USÍA. Algunos recibirán revistas profe­
sionales en las que el Departamento de Estado gasta unos 75 000 dólares 
anuales en todo el mundo. 6 5 O el personal de la embajada puede po­
nerse directamente en contacto con ellos. A l instar al Congreso para 
que aumentara el personal asignado a las misiones diplomáticas en Amé­
rica Latina, hace algunos años, los funcionarios del Departamento argu­
mentaban que: 

E l personal del Departamento debe estar en posibilidad de bus­
car y reunirse frecuentemente con personas influyentes en muchos 
círculos no oficiales, tales como los de los líderes de empresas, sin­
dicatos, iglesias, estudiantes, políticos v agricultores. Debieran in­
crementarse los esfuerzos de los Estados Unidos por influir en esos 
grupos, y los mismos deben hacerse necesariamente en los lugares 
en que se encuentran tales personas, y no sólo en la capital. 6 6 

VIII 

Como consecuencia de las actividades de largo plazo transmisoras de va­
lores, de los medios de comunicación masiva, de la Iglesia, de la dispa­
ridad en la propaganda de las campañas, y de la propaganda de los Es­
tados Unidos, se han estructurado las actitudes anticomunistas de una 
mayoría de chilenos adultos.6? Así por ejemplo, a mediados de los años 

«3 D e p a r t m e n t s : 1 9 6 4 , p. 1456. Entre otras instituciones de los Estados Unidos 
que han participado en tales programas, se incluyen MIT, Cornell, Fordham, Cali­
fornia, Indiana y Pittsburgh. F o r e i g n A s s i s t a n c e A c t of 1 9 6 3 , Parte V, pp. 869-870.. 872. 

64 A S e q u e l ' t o a B e a c o n of H o p e : T h e E x c h a n g e of P e r s o n s P r o g r a m , p. 13. 

66 I b i d , 

66 D e p a r t m e n t s : 1 9 6 2 , p. 1302. Compárese con D e p a r t m e n t s : 1 9 6 4 , p. 363. 

«7 En una encuesta urbana realizada por la USÍA en 1955, se preguntaba a los chi­
lenos: "Si los comunistas tomaran el poder en Chile, cómo afectaría tal cosa a: 

F a v o r a ­

b l e m e n t e 

D e s f a v o r a ­

b l e m e n t e 
S i n opinión 

Su trabajo, su ingreso 11 % 56 % 33 % 
Su seguridad personal 10 6 0 30 
Su libertad de expresión 9 6 6 25 
La independencia de Chile 8 67 25 
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cincuenta no más de un 3 % de la población sostenía conceptos marxistas 
consistentes.68 A l Partido Comunista se le había negado la respetabilidad 
de un s t a t u s legal entre 1948 v 1958. Para 1962-1967, entre 4 y 13 % de la 
población apoyaba metas marxistas, como la lucha de clases, la expro­
piación sin indemnización, la socialización de toda la economía, etc.0 9 

En cuanto a las actitudes relativas a los asuntos externos, en 1955 
sólo el 1 4 % de los chilenos urbanos se manifestaba favorable a la 
Unión Soviética, en tanto que las cifras correspondientes a China y 
los Estados Unidos eran de 5 y 62 %, respectivamente. De igual modo, 
mientras que el 12 % tenía imágenes desfavorables de los Estados Uni ­
dos, el 40 % tenía sentimientos desfavorables hacia la URSS, y el 4 9 % 
hacia China. En general, el sentimiento antisoviético (así como el an­
ticomunista era ligeramente menos frecuente en el sector de los obre-, 
ros excepto entre los sindicalizados, cuyo antisovietismo era mayor que 
entre la población en general. 7 0 Las encuestas de opinión pública de fi­
nes de la década del cincuenta, y principios de la actual, indican un 
ligero incremento en la popularidad de los Estados Unidos, y un pe­
queño deterioro en la de los soviéticos. 7 1 Por ejemplo, en 1962 se pre­
gun tó a los chilenos urbanos si creían que los Estados Unidos "simpa­
tizaban" con los "deseos y esperanzas que usted tiene para el futuro 
de nuestro país". E l 65 % contestó afirmativamente, en tanto que el 
10 °' opinaba lo contrario L a misma encuesta reveló que el <f-
creía (juc los Estílelos Unidos ítpoy 3 foíin un3. rcí'orms. pítríi l<x redistri­
bución de la tierra, en tanto que el 66 % expresé) una confianza "con-

C h i l e a n A t t t i t u d e s T o w a r d C o m m u n i s m a n d t h e E a s t - W e s t C o n f l i c t , Agencia de ìn-

formación de los Estados Unidos, Servicio de Investigación y Referencia) Washington, 
Informe num. 4 , 16 de diciembre de 1955, p. 8. Siete años más tarde, se preguntó 
a los residentes urbanos cuánta influencia debería tener el comunismo en Chile, por 
encima de la actual. Sólo el 10 % contestó que una influencia mayor. Los sectores 
de ingresos bajos eran más pro-comunistas. 6 4 % de la muestra total op in ió 'que el 
comunismo debería tener menos influencia, o ninguna. T h e E c o n o m i c a n d P o l i t i c a l 
C l i m a t e of O p i n i o n i n L a t i n A m e r i c a a n d A t t i t u d e s T o w a r d t h e A l l i a n c e f o r P r o ­

g r e s s , Agencia de Información de los Estados Unidos, Servicio de Investigación y Re­
ferencia, Washington, R-i 10-63 (R). junio de 1963, pp. 5, 36. 

«8 C h i l e a n A t t i t u d e s T o w a r d t h e U n i t e d S t a t e s a n d U. S. E c o n o m i c P o l i c i e s , Agen­
cia de Información de los Estados Unidos, Servicio de Investigación v Referencia', 
Washington, Informe núm. 3, 31 de octubre de 1955, pp. 3, 6. 

CO T h e E c o n o m i c a n d P o l i t i c a l C l i m a t e of O p i n i o n i n L a t i n A m e r i c a a n d A l t i t u d e s 

T o w a r d t h e A l l i a n c e f o r P r o g r e s s , pp. 8, 13, 17, 23 , 29, 30, 31. Erida Kaplan B. e t . a l . , 

o p . c i t . , "Encuestas: las clases sociales", Mercurio, R e v i s t a d e l D o m i n g o , 8 de enero 
de 1967, p. 6. 

70 C h i l e a n A t t i t u d e s T o w a r d t h e U n i t e d S l a t e s a n d U. S. E o c n o m i c P o l i c i e s , 

pp. 1-2. C h i l e a n A t t i t u d e s T o w a r d C o m m u n i s m a n d t h e E a s t - W e s t C o n f l i c t , Pre­
sentación. 

71 Eduardo Hamuv, Danilo Salcedo v Orlando Sepúlveda, E l p r i m e r satélite a r t i ­
f i c i a l : s u s e f e c t o s e n la opinión pública, Editorial Universitaria de Chile, Santiago; 
1958, pp. 86, 9 0 - 9 1 . E n c u e s t a d e Estratificación e n e l G r a n S a n t i a g o , inédito (septiem­
bre de 1961), y E n c u e s t a P r e - e l e c t o r a l e n e l G r a n S a n t i a g o , inédita (agosto de 1964), 

del Centro de Estudios Socio-Económicos, Instituto de Economía de la Universi­
dad de Chile. 
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s iderable" o " m u y g r a n d e " en " l a capacidad de los Estados U n i d o s 

p a r a p r o p o r c i o n a r a otros países u n l iderazgo a t i n a d o en l a solución 

de los actuales problemas d e l m u n d o " . 7 2 

I X 

L a s secciones precedentes de este ensayo h a n e x a m i n a d o l a i m p o r t a n ­

c i a polít ica que p a r a l a Izquierda tiene l o siguiente: l a posición de 

los medios de información masiva; e l p a p e l a n t i c o m u n i s t a de l a Iglesia 

Catól ica; l a des igualdad de los recursos p a r a f i n a n c i a r las campañas; la 

a u t o r i d a d d e l Congreso para elegir a l presidente; e l empleo de las pre­

rrogativas y facil idades d e l gobierno con fines electorales; l a p r o b a b i l i ­

d a d de l a intervención m i l i t a r ; l a extensión y v a r i e d a d de las ingeren­

cias de los Estados U n i d o s en el sistema sociopolítico " a b i e r t o " de 

C h i l e ; y ciertos esquemas de l a opinión pública. Se puede c o n c l u i r que 

e l efecto tota l de estas características inst i tucionales o estructurales es e l 

de " m o v i l i z a r obstáculos" en forma efectiva c o n t r a las aspiraciones elec­

torales d e l Frente de Acción P o p u l a r . 7 3 

Si los socialistas r e u n c i a r a n a su a l ianza c o n los comunistas, a su 

ideología m a r x i s t a y a sus objetivos radicales y anti-norteamericanos, 

e l sistema ya no estaría "cargado" contra el los. 7 * Probablemente l a ma­

yor parte de estos atr ibutos d e l o r d e n polít ico de C h i l e que mantie­

n e n el sistema, se encuentren presentes en otros países democráticos de 

América L a t i n a . T o d o s ellos f u n c i o n a n simultáneamente sólo contra las 

aspiraciones electorales de los grupos que se d e d i c a n seriamente a u n a 

transformación socialista de los sistemas sociales, económicos y políti­

cos. E n relación c o n otros tipos de part idos políticos, e l ambiente com­

pet i t ivo será sustancialmente más n e u t r a l , ya que algunos factores es­

tructurales se compensarán con otros, mientras que varios de ellos n o 

tendrán efecto a l g u n o sobre el resultado. 

72 T h e E c o n o m i e a n d P o l i t i c a i C l i m a t e o f O p i n i o n i n L a t i n A m e r i c a a n d A l t i t u d e s 

Toteará t h e A l l i a n c e f o r P r o g r e s s , p. 14, 41 . 

73 No intentamos sugerir aquí que el acceso al poder, por la vía de las elecciones, 
sea una i m p o s i b i l i d a d para el F R A P , especialmente si los radicales se asociaran en la 
coalición. Igualmente, los partidos del F R A P tienen algunos recursos utilizables: Ta l 
vez 2 0 0 0 0 activistas dedicados, la desilución urbana con los demócrata-cristianos; y su 
reputación como defensores consistentes de los intereses económicos de la clase tra­
bajadora. Pero la izquierda sufre también por lo siguiente: la ausencia de un líder 
carismàtico; el antagonismo y la rivalidad entre socialistas y comunistas; las fricciones 
intra-socialistas entre facciones, tanto ideológicas como personales; el sectarismo co­
munista hacia los grupos de ultraizquierdistas, el sectarismo socialista hacia los radi­
cales; una escasez de organizadores y realizadores de campañas entre los socialistas; las 
técnicas de campaña "no modernas" en ambos partidos; etc. 

74 Pero es improbable que los socialistas hagan esto. Véase "El Partido Socialista 
contra el reformismo", P u n t o F i n a l , año II, número 46 (16 de enero de 1968), 
suplemento. 


